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Extremei" Gravidade a S ituação
"

no "Nordeste
, RIO, 22 (Tronsp) - "Não se pode negar o in filtração comunista nos ligas compon'esas. Este. existe porque os respon�óvei� pel� política nacic�n�1 estão ·omissos.· na

luc.ão do problémo sócio-econômico de maior grovidod.", foi a dec laração feita por Clidenoz: Freitas, relator do CPI que investi!JG �'ass,unto e cujo reJatório foi epre­
:ni�do esta tarde. n,a I'eunião. da c�missão. �eve lou que sua exp,osiç,ão con�ém o que chamou d� "�ocumentação aterr�ri,%adora" sôb�e o I!IÍ'�b�em,a agrário.: A situação
é de e?'tremá gr�Yldad� e �o,cla,lmente explOSIVO. O Nordeste esta s,ob.o ef�lto d�,.u.ma"I�berada e çoitedo pel,a, tempe��ade das convulsoes SOCiaiS.
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Gov'e'tnadltr do Paralá De".,nderá
�::::::::�:,::,p,�" JRetomo ao Presidencialisnlo
Os assessore; do sr. Ney' Braga I

idéia do retorno áo ;egime presi�
já têm delineadas as teses' que' dencíalista, -

serão defEndidas pelo chefe do Embora não· deseje destacar.ExecuÚv@ 'paranaense no encon. par'ticularmente urna das refor­
tro dos G0>vernadores, a se efe-

mas
.

de- base como a de maior
tivar, nós últimos dias dO mês, urgência, por considerar tôdas de
em Araxá'. Ao mesmo tempo em alta importância, o governador
Que insistfrá""no abandono das· 'do'paraná dará ênfase ao pro·· S, PAULO,22 (UPI) -

s�rãl'
RIO, '22 (VA) - O.·PTB cata....

análises abstratas, em proveito blema. da reforma- agrária, visto instalada na próxim;t quinta-feI-� rhíe:i1se realizal'á sua convenção
da' efetiva concretização de, tó- . que seu GoVêrno ressente-se agu- í:a a convenção reiional do Par-' na seguI:l� qUinzena de junho.
das as reformas estruturais", sa- damente da mesma, sendo, inclu- tido. Social Progressista_ ·Nessa·· para. escolher. seu çandidáto ao

bel.se .que o 'govern1idor Ney Bra, sive, o· Paraná, conforme salien. 'oportunidade será lançada oficio: Senado, que será apresentado €.111

ga será um dos def.ensores da tou o ·sr. Ney Braga. o único alhiente a candidatura do sr. A- chapa conjunta com o PSD,
'" dhêmar de 'Barros ao ·Governo- Não há/ainda nenllurn' n0me·en\

Deixou a. ,Sef. da llgrh:,ullíra 'u Ite.P.'AIUioFontana e �;,����c�= 'i;;�€�:1:g§
•
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dor Leonel Brizzola :iniciou pra.· dor do Estado e presidente; do
,
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.,-, R da SI-I" ra' ticamente hoje. sua campanha. PTB de Santa Catarina,. teve seu

,,11.�S'lml,n. n e,... r.,l_pI..meD_. e. o _-. r•.... ',e.".,;.,.".na.",. ,o •. 1/ � ����:s:����:�������eg:� -���e��J������:n�����o!:�
. .,

. Governador gaucho. fez Ulna con� dessa candidatura para concoJ;'-
· Florianópqlis, 22' (Dd ,Cpr- esperavam �ihdac do dinâmi�o Cel�o�Ramo.s ,e. 'Santa Catari- E {ma f�zê-Io 'com a equi.pe Catarina para servir o Estadq ferencia na Facul�de Nacional reI' a. reêleição.

'

respondente) :__ Solicitou. a- homem público. na deviam à sáiba orieJilt:w?o formadª pelo titular que viJ;1ha com· seu ascendrado amor i de Direito ,a convite do centra Por outro lado, (:) PSD, com

fastamento da Sécretaria�âa do deputado Attílio"Font�na de/se exonerar e da qual seria ·causa pública, pois muito os .academico' daqueJe estabeleci- q)lem o PTB ,ft:� uma composi-
Agricultura, ao governador RETROSPECTO na direção' dos' . neg00ios' da apenas um coJaporador. For- catarinenses esperavam dêle, -mento. ção, já indicou o nome do sr,

C.etso >Ramos,'o .depu41dov .. At- DAS ATIVIDADES ,Agricultura, onde se·. houve II)ulou votos pela sua fehci- especialmente o homem do
.

'Joaquim Ramos. ao Senado.

tIllio Fontana, que com d<:l- O d d A íl· TI t
'

.

como 'profundo' conhecedor' 'dade pes'soal, confiante de que campo, que com seu trabal)10 FQRTÁLÊCIDO O GABINETE ,.

,riv�dência, cJ5namisp'lo e ope- a' ad _ep�tÇl O tt!O too a.na do's 'problemas afétos à Pasta .0 deput�do AttHio Fontana 'anônimo produz nossas rique- BRASILIA, 22 (Transpress) - ·REUNIÃO 'DE' ARAXÃ

rosIdade vinha diriginao aque- a�l.rc .eceu alhPrestença os; qlu� que, intednamente· ia:' dirigir .. -vonaria à· vida pública' de S. ::as.
> 'Segundo .circulos politicos os 8,-

B ROR ZO TE
..

la Pa t d d
.,.

d' -
a 1 VIeram e· razer, as. (es-, •. , ". .

. .

. IN, 22 (Transp.)
tual ;�íOd�s·.g�\'�r���nta�.:- ppedidas, e �s pala:vras de prof,." ,....t�S.,.t_l��,__,·.,.,.,.,••• '•••�.at.'qt.'_'.'"nlnl,,,,,.,.,.,.,.t.t,,:n.,.,.,.'.'.'.l.'.'.� - Está praticamente assegura(,ÜI

Para responder interina- h��;�d:r;�� o a:������o ·0�e_: '; E'
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d S'l

'A· ct R· t·
nó �io conferenciando com Car�, a I va, SeCretário Sem Pas- das as suas 'fôrçns, e erà 'com� "'

"

VISO' e' aClonarTl'en' o .' los Lacerda na residencia de5t-e.ta, e na tarde de. 6a. -feim, cirgulh<;> que naQuela Pa�t�. a - ,.' .
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, T, onde tam� esteve Juraci Ma-

. presente avultado púmero. de gora dispunha .de. uma eqUlpe .', ,� ,
. "

- '.gaUlães.
,au.toridadts .estadup..is,. 'fed,e- de técnicos e servidores cC?m.." � T.endo em pista' que..os· apêlo_s dlr,igidos aos. c071f.u- um corpo de fiscais para observar o cumprimento
TaIS, d�retores de repartições, petcntes. e operosos. DISS� midores �� /:'111:pr.esul_, desà.e o duz 10. de>. co.rrente m:es, do esquema estabelecido e investigará eventuais de-

,.amigos e admiradores do de'.. 'dos motlVos, de seu afasta· �17l!:0 prC!d1!zzram o,s .resul�aéXo� ,espera4fs, vê-se- a pzre. . núncias .

. Attílio Fontana e do dr R�- menta, constItUIdos por uma ç.ao dCJ: E17!presul na o�ng� de_ a.1?lzcar, ,a �ür de 5° Aos consumidores que não mantiverem o. seu consu-
,

nato Ramos da SlI"a', �-eali- _:iagem de e$tud?s. 'e" r�.cre!o
zero horc:s. �o flia 20/vmte) de.s�e::ne���seg�znt� ;��t�� �: ?:;��:.:k:t��elj�::!�'ci=tgP:ft�:-..:zou-se no gabinete da Secrc- "os Estad�s ymd�s, aJul,1t�- L' " � ..

d Ra···
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to'
.

gia elétrica".
.

,,

taria dã' Agrictl-ltlirâ a trans" do� t::_mbém a desmcomp�tJ- �squ.ema e·· Clonamen' "cumpre' a Emprêsa o dever de esclarecer aos .con-,ferência do cargo. .'

'

dQl!Jzaça�, emd, C(l�O elxtecutlvo, .
1° Fica' terminantemente' proibid0 o uso de Emergia da

I

.

sumidorf's que adotou o presente esquema �e rac:o�-. l' '. e vez que eseJa vo ar para. ..··E'·1 ."

'l"'� .

Ú',1 ;t" ..
'

t'"
.

d
.

t t
.

e apresenta ma'" equitabNa,i oportunidade' usou tia l'd l't'.
.

S t .' • '!lpres'j1., Pqra 2 'f��naç 'O ....e V1 rznes, m �ru?1'.' ,as tO- . llzen o, porqu'an o o mesmo s '. ...
-

· aIa ,'. '.' ," as. I
�

es .po _I I�S em, an.a
. JIJ-s, e an'llnC'tOs·'.lum.2no§os, de qualquer especze; vo do que os anteriormente aplicados e, sobr�_!Udo, c?m,P VIa 10 prof. Paulo .�Prels, Catann�, plOcurando· c�dH,' . çOI Todos 'os consumiaores ficam obrigados a reduzir menores refle:r;os sôbre a economia da ,regzao seTfJlda

,'d�e, em'n�me dos' servldOl;e: \tez"r).1�IS, P:?r �O<!os,os melO�". seu �(Jnsumo '�·'ener.gia da Emprésul nas percenta- pela Empresul,
.. . _

,.a ��c�etar.Ia,. realçou a c�.p.a, da,r uma vúia :,?o_ndl�a "�('): ��r gens mí1J-i'17!p.�. abái;xo 'especificll.das, calculadas soore I Na impoSSibilidade de· conseguzr as reduçoes �sta-
.

anvldenCla do de u"u - gncultor catarmense e fll1alt- as mfklias de seus consumos durante os meses de belecidas, aplicar-se-à 'O racionamento. drá�ti�o, pela.
CIdade, a h o n es tidade e zo.u fazendo urnretrospecto, de Fevere.irQ: Março e Abril do c01'rente.,áno:

. suspenséio do fornecimento de energuz elétnca, que,
tado. AttíHo Fontana à suas atividades. a) 2(}0j0 (vinte porc,mto) para os oons:umidores na certamente ultrapassará cinco (5) hQras dMrias.

,
testa da Pasta da Agricultur� categoria "fôrça industrial" - alta e baiXa t-en- Deduz-�e do acima exposto, .que a'·colaboração ime-
,onde cumpriu rigorosamente o DR. RENATO R. DA SILVA.; são;' '. , diata e decidida de todos os cónsumidores é imprescin-
programa administrativo do ADMINISTRARÁ b) 25% (vinte e cinco porcento) para todos os de- dível e dela depende o êxito do regime de raci01uzmen-
governador Celso Ramos, de- COM EQUIPE mais consumidores, to ora estabelecido.

'

.

sejou-Ihe êxitos constantes em 3' O. períOdo b.ase parai fiscalização do racionamento
'sua vida particular e política, O dr. Renato R. da Silva; acima espec�fic.ado, será semanal, .'_

afirmando OU(\ o atual' Govêr- em sua breve alocuc�O n1F\P! - '4° A Ernprêsa, dentro d'e suas possibilidarles" ·117.anterá
no e Santa' Catarina. muito restou o quaato o governador

zeiros ou acima de 355 cruzei- refere o item quarto da ins­
ros por ·dólar ou seu equiva- trução 222.
lente noutras moedas. A Ins­
trução 'prevê" que o café ad­

quirido áo IBC. sob condiçâo
de prçnto embarque aos pre­
ços 'fixados 'pela autarquia,
bem assim as referentes às
amostras solicitadas ao IBC
da safra de 61-62 e anteriores

�

. Rio, 22 (Transp) - A SU- .e cujos negócios ainda não es-
MOC divulgou, a instrução 227 tejam concluídos, terão suas

alterando- para 23 dólares ou' declarações de venda sujeitas
o equivalente noutras moedas aos preços dos registros .ví­
a cóta de contribuição fixada gentes no momento da aquisi-
no' item 'Íln1' da instrução 205; ção ou da entrega da amostra
determina à Catteira de Câm- e contratos de c;imbio nêzo- . r_

Bomba-rel6gio f�ria ir pel,os ares f����r�±:'f���;� ����i'ii�:?�ji F���:sS
, I,

' 'do. café no mercado interna- das ao Banco do Brasil <'A l NA HORA

todo r() bairro" de São CIse''d1e'SI·.}.•ata'aH'On'len.o:Vsq"'ueãdeZOb�_' 'Aç�on��ss�.,sil�'oSa�a(i��I:a;:S(�4;a2�o�!��s�U.��(e��a�:at;aa;:ra6:1"�n�;a;.l de. Re-a'bl"�Presos 'vários civis e militares envolvido; no at�'n� foi reforçado com mais de' ioá - ....

todo -" Reabertura a exposição r.uSSQ' cem ����n�á���::�;flbi�?���d��� �l�a���eP��a;�ndo. l.�oo."gra-I'�I-ta· ("'a-o pJede A/'UX<#III·O. a J'oínvl-ll'e",

garantia' de rigoroso dispositivo de segurane.�a 'policiam�nto <externo" a' polícia
... \

militar. 'Todos os veículos REABERTA A MOSTRA
. RIO, 22 (Transp) - J1i. pOli-, auxiliando bastante as inves- que entram ou sáem serão re- , RIO, 22 (UPI) - Foi re- .' ... J .

cia está de posse dos laudos tigações que se procedem a vistados e todos os funcioná- aberta às 15 horas de hoje a 'TRATA-SE' DE, OBRA HUMANITÁRIA ,QUE <

técnicos segundo os quais o respeito'. Pelo dispositivo de rios da exposição terão de ser' Exposição Soviética do Cam- 'MERECE O A�OIO DE NOSSO POVO
bairro de São Cristovão iria segurança que a partir das Li .identificados 'com credencial po de São Cristovão, com a .

,

<

A Associação Santa Catarina nomícas e-do povo de todo o Es-
pelos ares caso.. explodisse a. horas de hoje funciona na ex- especial. A polícia femenina presença do Ministro da Justi- de Reabilitação, fundada por fe- tado ,

"-
bomba relógio-colocada na posição por 'determinação do também estará em ação e a- . ça, sr. AJfreao Nasser e do liz ínspíração da primeira dama
Exposição soviética. Estão Govêrno ninguém poderá en- pós o fechamento da exposí-. sub secretário das Relações do Estadp, a sra. Edith Gama DIRETORIA APELO AOS JOINVILLENSES
presos vários' civis e militares trar..ali com embrulhos, pastas ção haverá diàriamente com- Exteriores sr. Renato Archer . Ramos, tem por objetivo a ínstí- . Solicitando o- apoio dos joínvil-
envolvidos pelas declarações e mesmo bolsas de, senhoras. pleta .vístoría em seu recinto. Tropas do primeiro' Exército, tuição e coordenação de servíços Prestam serviços á AssociaÇãO' Ienses ,á obra filantropica da. As·
de Lameirão. Segundo apura- Todos. deverão entregar tais A.s autoridades policiais' estão da polícia 'militar, corpo de de assístêncía' médica, pedagõgí- nos seus cargos dirigentes as se- sociação a. sra. 'Edith de G�
mos as impressões digitais objetos numa. repartiçã,o. q certas que chegarão até os ter- bombeiros, e agenfês 'do D�- -ca e social aos menores e adul- guintes pessoas: �residtlD.te, ,José Ramos vem de dirigir ao Prefei­
encontradas no petardo estão policiamento interno e externô roristas. A bomba compunha- partamento Estadual de Se-: tos portadores de' defeitos fisi- Elias; Vice-Pr�identes - Ader. to MUl'licipal o- seguínte telegra­
-�--------_"'-----_'_--------------------'----- 'gurarrça' Pública" compõem o cos ou anomalias psícologícas.]: bal Ramos da Silva, baronezs, rma: - "Prefeito Helmut, Fall�t-

F·
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-

d' r
> /J _,

I
'

d
' novo dispositivo de segurança visando "sua recuperação e rea- von Wangheín, Irineu Bornhau- ter 'i> Tendo, inaugurado' recen-

etilO o, arana· se'ra elll 'o da exposiçâo . Ninguém pode- . justaIn:éJ,lto sOCiil>l. Reéentemente sen, Indiana Lacerda, �riberto .
temente e já funcionaJ,ldo há !}ias

"

h'" 1
.

a sra .. Edith Gama Ramos, que Hülse Atilio Fontana Alvaro a Associação Santa Catarina' de'
ra, 't� :. II?_otese a guma, entrar exerce 'n� Associação o cargo. de catã; eI Guil1Íerme �ux. : R€lalJilitaÇão, 'tudo ã. cUsta do 1105·

-
no pavIlhél,0'com�pastas e em-

presidente de seu Conselho, en- Conta ainda com uma Comis.,. . so bondoso povo, sem urn auxililJ-

j'
"

U· 's"" r I
brul40s': O, policiamento inter: viou ao' prefe1ito Helmut Fallgat- i5ão de Honra ,$ Campa:pha FiJ. federal, e estandO' para chegar<·{),

a orf18 para 10 e ao 8n o n'O também s�rá' reforçado. 6 ter"cITcÜlar oferecendo 0S servi- nanceira, que ê constituida pelo mecânico de pernas para crian-
> V

"
.

Chefe oe 'Políeia;:';sr,' Nilton ços dà;'entidade ao&� municipes' governador Celso' Ramos, sra. (Ja,s paraliticas, cUjo estágio:em
.

" _, ., .

.

"
Marques C.mz revelou a UPI foinvíllenses' principalmente a3 .Edith .-Gama �os. Dom' .loa;. . São Paulo foi feito através; de

RI?, 22 (UPI) - O P�esl- meIra ne,cessldade, pél,.[a Ol!tro�_ O pres.Ident�, d�ssa • entI�a - que. tôdas: as 'providências f()- cria�ç!)s ii�das 4e poliomi,eli- quim 'Domingues de Onyeira; bo�sa e já foi submetido a ?-msdente. d� COFAP 'deternlIno_u estados.
.

.' de s.r .. Imsv Memb�rg.! �ara eIS· ram adotad:as :para assegurar te, para o quel, embqra não dis- �racema A1v�s Pedrosa; �vlj,let" testes, .est:ana? apto a fabrIca.!'
.ao ·Pr�slden!e da ...C(.)1-f' ,do '.

,. se fIm acab�' de deSIgnar
.

os Q. 'normal, tunc�pnaIllento da ponha ainda a As§Ociação de Pires, Natalin!'t Sote,;:�m, Ivo:Gu.,i- pernas ��ca�lcas" faltaD).-ll!-e a-
:Rarana sev(i!ras mep.ldàs."P;u'fl I NATA,l.t, 22 (UfI) -:Aumen-. seqfuores Joao ,Castelo Branco. exposi-çãó.' Entrementes, dQis, .liospital,.já conta. �ll,treta.nto lh(m Per:eira de Melo, AtUm To": gora @S' aparelhos calcu1�d� em

q,llCih@ fi;ijã(.')o .retidO 'i!Ia'q,üeIe <: tÓt:l a'; ctiS'e ;'h"Qe':;;: gêmiíóo$ -oJi-' :&álldçr!>í1t'.P'4a.rte' de ,Bêrros- ' ,Cidaq,ãos rÍ:is:sos. 'V:Glltádo a set : com "&érviço' efici_entlF de'� ambu- l.,lfllMno da R:.vsa, Antonio de Ila'- '- �r� 50a.OQO,QO:� C�lllO' já trre_i: l}

.esta?Çl· seJ? imedjata�rit�. J'�- I"m.e,n. t.
ieios • :r:ih.J3..fQ ".;.Gr��e" -, d'cfl.: ;tn{��\$ç�:-tlA 1

i.Ea-�,t�g
�e-,�.�S; <,:",

'�Vl.';ÔO�,'.<,P;�'S''CiU.tOi,��àdesJf'€Õ-.

f'
J���m!y�,-,.�, .' ,�niJ>.,f,m;:�;�Íltt ,t·.··,,� �i��aQ.

i . Af��'ad?",...��: :..���ó�f1? �9B���i?, I>p!?" d.e :f!O-.,rrLet140".:ao;, ,\gra*s': -c�tJ�ro'.>:; I·Nrotj:l.{�(» "Pt������d� Ctl�R': �rg':lst� .
'

?e. \. �hyel:m �pd'�, ?mQ:; suspefl'ó i'd'e �SfaFell1'� irít�, ;����$. Q ,.(ld'�,:eIT).C: ;re .

.' andeU:af(}�.�":_l'a;... <_ ,rla�(j�llS,. !eh?o rêcorrer ;lia .P?�consumIdores. Em sel:l' tele;". e:n�'10U ,rela!oI1? iii, �qF.;\� s()- PJOf!SSl0!la�s_ e5'l'�nmenta�o's· plicado's no atentado de sáb�, mU�llclpal, .. polS ,�.' Ass,oclaçao ,e . � 'Campalilia Fm,.?�rr.a e. W�:. 'Vo- daI, comerciantes e litd�trlau
grama o sr. Max do ReO'o I hCltafido provIdênCIas' m'O'en- e de alta ca.pacIdadp que lU- .., .

'lt' . A
' .

l' ,entldade fllantroplca e de cara- "sldlyÍa pela sra. Ruth Hoepcke para urn po:uco <;le aWfílio. Deus
"

. "'. ,
. . "'..., ., , ' ",o U p:l�. .' Ilenqa, c.QJlG \1lU .

'1 -.� d t t d 'S'l t com 'patrolÍo..� .saberá recompensar a todos An·MonteIro sugere que 'em ·caso tes pOIS vanos postos de a- cluslve Ja exerceram" postos .' "ba 'b
_.

t d. ter CIVl', ne.C€SSl ....n o por an o a - I va e em o
_. .

.

de. dificuldades, o {tres:idente ba�tecimento .já foram fecha. de rel�vo '-no Ministério da' que,.a -

fi
..

a"enq:m ,ra a na
do �poio finanoeiro tanto dru; au- os ;srs:

..Gea:aldo Wet.zel,. JuliO. ��clpaC!am.ente grata (a) ,�DITIt
d
'. '. �. -"

, " ,. '. . '. . (Conclue n� 5 a pag'"
.

tcrl'dades quanto das· classes eco- Zadrosm Dleter Scmmdt Augus. DE GAMA RAMOS Presldente"a COAP' reqUISIte o aux!h,o dos. P9r otitro 1ad.o, .as chu- .Agncultura e .outrãs msnt1:U-' _'" ,I .

..
.

' "'..'._
das .au,toI1dàdes estaduais e' "as começarau1 â .cair�ei:).1,_}o-, ções. ..

'.'

.�.:
mesmo da polícia federal e do do território potiguar, fazendo O objetivo

\
da CRB é 'reali-,

exército. As' instruçi5es do surgir a esperança de que'a zar estudos· atualizdos sôer2
Presidente da COFA(' estã'o situação venha a melhorar. . as caus,as e efeitos das etrses
relaci\madas' eon/ ás. :declara- ·de'·aba'stecimento· de prodUtos::
.ções'do,.sr. Ga.ribaldí Reale de' RIO, 22 (VA) - O fenôme- agrícolas alimentares, de ma-

,que granfe estoque de fei ião no da .queda de, produção, os neira a poder' apresentar su­
está armazenado' no Paraná aspectos de rentabilidade, os gestões ao govêrno, para so­
em prejuízo dos consumidores reflexos da desorganização. cio lução .do magno. problema,- e

· de tôda a parte do país. 011- meio mral, como decorrência fazer uma "Declaração" ao
·

tem o Governador de Goiás da des.continuidade e im[Jreci - povo sôbre as principais' cir­
promoteu à COFAP fazer ca-

t
sãq da política governamental cuns'tâncias que.. exercem fôr�

· nalisar para a Guanabara e S. : de produção e comercializa ça negativa ,no,. aumento. e na

P�ulo grande parte da produ- ção, bem assim outros fatos da vlorização da economia agro-
· çao .·de feijão daquele estado. realidade do campd;' em fun- pastoril, devendo merecer e,xa­

·
BRASILIA, 22 (Trarisp) -. ção do abastecimentQ de; pt:o- me especial' a .çonjuntura da

Estão ostensivamente policia. dutos agropecuários, vão ser carne do' leite, do amendoirl1,
das tôdàs as entradas que dao devidamente, estudados ,<pór do algodão, dQ arroz, do fei­
'acesso ao Distrito Federal: ..,,\ um grupo de assessores-téc'ni- jão, do milho, das gorduras,

· medida visa impedir a saída cos da Confederação Rural do!, pr�dutos hortigranj,eiros,
< de gêneros alimentícios de pri - Brasilei'qr. etc."

. , ,

. RIO, 22 (Th'ansp) o
Banco do Brasil afixou' nova
jaxa .para o dólar elevando a

moeda americana para' 259,OI}
e com o reflexo dessa medida
o dólar alcançou 400 cruzeiros

no mercado paralelo. Essas
alterações verificaram-se em

consequência' da instrução 221
da SUMOC .

-�.------

-- i �,

. Ano XL - Joinville, 4.a.-Feira, 23 de Maio de 1962 - Dir�t-0r: Walter H. Meyér.. -:- Número',g%26
, -

-. ..... -,_._. • -� ..... ",!., i:::i:zt±s". .

to Bresola, Carlos Renaux, Va1e­
rio Gomes, Luis Batisttoti, 'Tito
Bianchini, Walter Meyer, Anto­
:dio Gallotti, - Walter Wolfgang
von Buettner e Oswaldo' Dóría,

Estadó do BrR1>il onde por duaa
-

< tritos entre 'JlI.Dg'o e Tancredo
vezes Já correú sangue,em con-' Neves �ontriliuiram para o reJa,.

sequência da .luta empreend�df. tive- fortalecimento 'd@ Gabinete
em prol dá 'refoima agrãriá_

.
na,Câmára.

CANDIDATURA' DE ADBEMAR P'l'B.CATARINENSE

Joinville, 17 de Maio de 1962
A DIRETORIA.

./ .<
Florianópolis, 22 ,(',fran.,) -

. Não têm. fundamento as' no­
tícias de que �ão refugiados c

tenham' pedido àsilo ao govêr­
no brasileiro os seis 'tripulall­
tes e onze passageiros. do a­

vião elo Correio Militar da Ar­
gentina que fêz pouso de errÍer­
-gênc[a no aeroporto de C:i}rr..­
peche, em Florianópolis. Tra­
ta-se :<ile viagem de turisú:l'J
cujos passageiros destinavam­

.

se ao Rio para permanência
de 15 dias, A 'má visibilidade
,e falta de combustívd obrig'1.-

���������������������' . li ram-:lCS a descer aqui"
'

Turistas os pàssage�li'os
do avião que fê% pouso
forçado em .

Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOS)1: 'FREliRE

. D1retOi'.,PreSldente
WALTER a, MEDiB
DiretorGerente

�OB FRUBSTUCK
f)treiG�supe�têridente

NEBVAL PEBiElBA .

D1retor Tesoureiro
ADEMAB' ·GRABL

·Reda.tol"! H. liOBATO I
,

SUCURSAIS 'E IItEP'RESE-NTMI!TES: ",
IIAO BENTO DO'·SÜI..:' ,

'J:gydio Pereira. - 'Rua
Visconde de Taunay "�.
MAFRA: Sr.' Ru.fino .

. ,Mendes - Rua Santa
Catarina '&/n.

,JARAGU.A DO SUL: G.
Bodolfo Fischer - 'Caixa

Postal, 6'1"
'

'OllARÃMIRIM: Pedl'O
ltineu veiga..,

OO�UPA': FernandO
Müller '

.'

PORTO UNIAO: Jael
Leal - R. 13 de Maio, 218

EM BRUSQUE:
OSClU' austavo .Krieger,

.

C�Í;xa posta,l,' 4,
Em Canoinhas:

·YALú RIBElRO '

AG:&:NClAS NO,RIO DE
".JANEIRO. 'E S. PAULO:'
�REPRENAES - RUa Mé'
moo" 6.4 - 9' 'andar -

·lUa. - Rua 7 de Abril,
ui. - 5' ando S. Paulo
;.:A,g�nc1::i. cem Pô:t'to A��re:
PiRo.pAL Propaganda Re­
presentações - Praça D_

,

Feliciano, 15 _ Couj. 11
ASS,I'NATtmA�:

'

':Anual.. .. .. o.r$ i.5.Gü,OO,
"Semestral ••',Cr$ 800 ,DO
: lN. Ayulsp • '-Cr$ 10;00; ,

,;4trasado • • 'C�$. jJ,.2�OO"

,D,1re.çãQ. Redação e IOft- ,

,cmàs:- Rua Abtlori ,'Ba­
"ta, 133 ,e 149.- C.abta
'iPostaJ, ,2, ,-:-' 'lilel.: 395..

,�}�OlN:�lLit, - 5,.e.
� . ':

.,

�a'__.·
·,t:ões 'llkt,e.is

Justira "i."
Ttn_t.II..,

NQyi�s._ 'no.porto d'e
,&ão F'ton4Zis<:o . d'o, :$ul

'AeÀam..se 'l'lieste",pórto ,,0::\

�tes,:Rávios :

NAel()NAI�:, ��' -'

WWE ..O'FtUÓ:tJAI
ANTONiO CA'STRO
óNDINO
CRUZEmo

'ARGENTINOS:
ARRIERO
MERCATOR

DINAMARQlJEZ
ELLEN NIELSEN

DE A:G,uIAR

Vivemos uma época .de esqúecímento , Longe' de aproveítar­
mos a experiência. do passado, incidimos nos mesmos ETrOS,
mantendo as mesmas práticas de antanho, sobretudo as' do sé­
cuío passado que contraríavam os' princípios básicos e imutá-
veis da lei da natureza.

,

A lei 'natural - 'lei dívína da creação - todos nós a sen­

timos, "pari passu", q}ler admitamos a ,finalidade cristã da
.vída quer, exultemos a satisfação material e .hedôníca da exís-
tência.

' ' '

A história - velha mestra dos povos - nunca em tempo
argum desmentiu que a: pessoa humana possúa e!Xigênci2S co­

,

muns de vída,: anseios de progresso é de :e:voluçlíi6. :0 homem
, sempre descobre, inova e renova, em busca do seu bem 'estar '

integral.
O incentivo nas atividades cteatítíeas e técnicas, fugindo

ao proveito da humanidade, obedece a finalidades ímedíatístas.
A ânsia do saber individual dentro da sociedade e o aspécto

'egoístico de prosperidade personalísta, comunítéría ou social,
em détrímento de' outros como um Muriícípío, Estado ou Na­
ção: t:aüsarão seguramente danos e ofensa aos díreíees naturais'
de muitos pela díspapídade: de satísfação e equílíbnío ao bem

-

estar de' outros munícípíos, Estados ou Nações.
" A humanidade, qualquer, que, seja -sua ext&ru;� pr0cura
sampre nutrir uma crença nos seus líderes, ci:l>paZ€s de lhe Pl'?·
porcionar ,melhor satisfação> Je e*istência c0mUIn.'

, Ninguém, :sábio ou ignQ,rante,: cr-istao ou ímpio,' civilizado
ou não, todos jaI;Il3cis: puderam se éxim� 4,0 cumprimento ,dos
pl'ÍnGípio� 'e ,e:xoigências naturais que regem a humanidade. Do'
contrário os transtôrnos e consequências nunca 'faltal'ão.

O' h!Jmem, sEl inst!ui e educa honestame�1;e têdas aS fRClUl­
dades de que é dotado e conhecerá 'melhor a laJi da 'creação - j

lei' natural e nã,o titubiará em" admitir_ a razão e finalid'atie da
sua existência, alécm da simpl,es expressão de um determinismo
moderado ou fanático.

As ,exigências do'ser hum'!!.!'!o sobrepujam as de todos quan-

;�'liO."��,,..� ".' , ,', ' ..

""lsen�ão de ,dii,reitos e a ind:lÍstria auto,mobilísticQ '"
tos seres; povoam o universo. Estão ao "a�cance das mais'ousa­

,

das' pesq'Wisas. em )odos os ramos da 'atividade mental ,e expe­
.

i·imental. -'Coneebe:se simplesmente pela, 'Sua -eapacrdade 'mero­

nãl, .índependentemente de qualquer revelação que aperfeiçee e

complete o cabedal dos seus eonhecímentos.
Deeorze o imperativo da erudição sernJímítes, porém, eon­

dícíonada- à

razão individual e social da vida humana,
,

'A ciência da vida reside'mais ria observação natural,' ''e3-
clarecída e honesta dos fenômenos que eercam os Seres vives,
hora a 'hora, do que .nos €!Xple�d9res 'imaginativos, sofismáticos
ou dialéticos, daqueles que não, querem' ou exitam se conformar "

com: a realidade natural do 'homem,' blo-l@gi-camen{;e eo;nscieme,
," ' '

dos ;JJl'QPJ1fOS .atos, praticados ria. nredída ,dR saa capacidade de
ser Uv.re, :Pensante e agente inteligente .

,

, :;_.\ lei .natural rege e preside "a humanidade. Sem 'ela ,nSl­

nhuma atit,ude ,hum'aila é 'sul'lOrtáv1l1 e .sua inobservância tem
condusído a. muitos desatinos' cÚjas consequências lógicas .têm

aHigidQ -todos' os l%);VOS da' terra.
• <Essá lei orgânica' da humanidade e de todos es seres ré : só-:

111en1;e "desrespeitada 'Jlelo homem, consctente e inteligente, 'mas
REBELDE. "

Nenhuma organízação humana dela ind€lpende. Nenhuma

demecracía, ínfltngíndo-a, poderá -sobrestar- .porque ela é imutá­
vel e 'ex�t-el'.PPl:': iqpé .ó )J;ldividuQ exíste e ,cogl ela somente -'Vive,
conserva sua existência, se organiza, polícía, 'se associa, se 80:
liqariza e atinge' o máximo ,grau de ,exuberâncifl/ C9ffiO" ser PIlj."
'v,i1egiado da creação. Como tal. é inteligente, l)il0ral e esp�l:itual.
e\_ A DEM0CRACIA C�iSTÃ é' uma, força :'de convje�ões que
molda as e:iügêncillS da' �ElÍ natural "com a l1evella9ãõ' ,cl!.istã da
vida para o melnor bem estar individual, com1J.llitário, 'e social
dos seres humanos divorciados pelo liberaiismo e socialismo

nlaterialistas, ,incapazes de' satisfazerem' os' anseios il'ltegrais
ela vida dos povos. ,

'

"

,

:c A LEI NATURrAL PRECEIT0S DIVINOS E DEMOCRA­
CIA ,CRISTA, eis a t;il0gia completa, da gUi'a, dos,'povós' pará '"
oqtenção dos meios de atingir a finalidade da :.e�iStência huma-

O empenho �On: que a c�mara �os Deputados se lançOU,
nos últimas ltiias, 118.0 apenas a. votação do pro�eto de lei

-

que
eencede reaj.usta��nto aos -:encrmel1tos, �o funclOnalismo mili­
tar e cíví) da 'Urnao, e�mo, l�ualmen�e" aqueles, ?apituladOS,110
esquema 'de combate a Inflação do ]Wimstro ,M0rea�a.',Salles, qUe
coitam de'spesas orçamentárías; que ,l�nçam emprestl1l10s 'inter.
nos um ,volUntário e outro oompulsórío, e que prescrevem me­
ãid�s indispensáveis ao. restabelecimento do crédito pÚblico
,;j.;;Í;e:empellhD'�de,V:eJ ter continuidade, para que a Nação se eorn.,

pe�;etre (d�, ee�e'Za de que não escolheu, para o Parlamento, :um
,,gil_upo 'd.e

<

0ciGfSos. '

,Cb�U 'o molít!:ento de·Um 00" decorreria da: qtUeb:ra dêsses e'om_

lan�á completo' das 'Pl'QPosi�éff; ,1J'rOllIll&sos,;e 'de consequênte 0b;'i�
.que, .nn Congresso, ';aguardam e, ,gâ@,o de pagar taxas tã'o vU1t�_
exame 'de decisão, A:lguns .deleJ'" sas. E a eeonomía nacional so

são .fuI suma jl71POlTâneia .para n- f:rei'ia, então, ine;yjtávelmente\,3.ll
economia brasileira, como o ati, -rnaís sérias consequênCias, como
"nente ,à prer.roga?ão do prazo, o desequilibrio financeiro .nas in�

-para '-8ntF'<J,da. 'no P&Ís, de equipa, dústrías de automóveis e aUxil�.
,mente, importado, c9m 'is�pção ,res" a �usp�nsão da pcodução d

� dtteitos alfandegários e de veículos, o desemprêgo em larg
impõstó de

'

consumo, ,pr,e:Vá,stoG" escala de' operários c�m as "cafl,_

,em,planos aprovadQs pelo SEJA.,' sequentes rep�:rcussões de 0rd'

O' projeto c0:tresponde ,à matéria s'oéial.

encontra-se_na Câmara há mui� 0,- Congressó Nacional precisa,
,tos meses, não obstante' as sol�,. por consequência, estar atento
dilações dos setores iTiteressado: I em relação ao problema ,aq

pai' uma IH·onta. decisão. suscitado: Se a prorl'l!lgação fui

Desde'p instantel em qué o po', prazo de isenção não fôr canse

der Exeeutiv<;,: SQlicüDu ao Con, guida, com brevidade, a ameaça

,gresso a�]!):rol'l'ogaçãü da isenção poderá converter-se em realida.

de :ooeitQs 'e imP0stGS para"o re- de, de um moment(;, para oUko,

fer4'Q�;_eq.uipa:rnentQ,. as .. e:tÍip:r.êsas, já que as repartições aduaneira!].
a�1Jómob'ijjst{ca8 e' congêfteres poderão arrogar-se o direito de

'pasSffnam; a 'a,ss'inar' 'têrtrios::.. de 'cl'lbrar "os,direitos €I ,os impostOG

1"esPQnsabilidacl'e n1its :rel'lartH:;é�s, siUSJ!)ensos pelDs têrmos 4e res­

adua�eirais ,paFa o' d'ef>embái-aço pon�ali>ilidade, .criando um. 's.ér.iCl

do 'et!útpamehto ,'adetufr.idri no ex.,- problema econômieo e 'sociál, Cla.

terior, 'eom !baiSe .nas ,garantia,; jos' reflexos políticas recaiTão.
outOllgatm.s pelo .g0l\1!êlmo. A eo- em. última instância, sôo.re depu,

tados e senadores.

11a.

Pr
Co'lab01{�ãÔ de

.

tr.iários (IAPI); dêru:ia "Social. de 176,0, pOIS a ,p.artir de 24.'
,A, CARLOS' BRHITO 2 - Instituto de Aposenta- .0' quadro q;ue fala o art.igo do me'smo mês. e ano, pela"

,
" doria e 1!ensões dos 'Comer· acima transcrito é o s�uinte: r'Lei n, ,3;':821" de 23 ,de nov.et:;;·

Em nÇ>ssa coluna de 'hQje, -ci:á11ios (lA'flC); ,1° com :t:elacão ao Instituto,! b.FO 'de .1;960, ,publicada 'no' IDiá­
trataremos da parte referente 3 _ Instituto, de Aposenta- de Apbsentad�ria e Rensões ,rio l(t)fidal da Untão de ." '.
a AdJ;IlÍnistração da Previdên- doria e Pensões ,dos Emprega- dos Come:rciários «:rAPC). ,24,];1.1%0. p.assaram ao Fegi-
cia' Social e sua estrutura ad- dos em Trans.porte e Cargas I - estabelecimentos co- ,me do Institl;lto de Aposenta-
mini6tratiÍva em ,g.eral. (tAlPTEC);, merGÍai-s em'g�ral, e shas olii- dOFia e'ip.ensões dos 'B;anc-ários í ·bl'al1'�,à'.ê88es;·ooelt@B, ,ag0r'a, na
Art.i,go 3�O, - O sistema ge- 4 - ]instituto ,de A:poseIita-- cinas, locali�adas, ou não, em (I1.\,PB,): n, com rel:ipeito áo I hipóte5e� 'o C011g�esso"negar o

Fal da' previdência s6cial dces-' Çlor-ia e Eens0es dos Fe,FF.oviá- I sua sede;
, )tsm x..\FrI _ .empr,egarlos ',dQ- pret'entlltlo, 'lJ@iiesentaria, um 'im- I'ndtís-hia

tinado - a ministrar ,aos seus Fios e Empn;.gaclos ,em Se'l'',(i-, TI d' m6sticos'
- '\!lIDa 'G@mis,sãoali·l'1ac:to"a"quenãoresiSthüamnu.'I-Os prim.eiT0s dados dis]!)oniver

be�eliçiáriq's as p,res;ta:çõefi €5- ços Rúblicos (:Ii'\iRBESP); .r. -: c@mpanhias,'f!.'segJd1-,gar:\Íz,ada', pel� Mil'listliO do .

1+ b l' 'd' T' '" .' rl. 5 'I '-'1; t d .11n j,' ros "pr,}l\1.�S e esc'JJ1to,r10s, e ''fra'b,cilh0,', no gOFe�'r�,o J'a'",,'J'C "::rnel'osaí1),emprêsa-s ,abrigadas na:: ,para, a avaliação< do eompOl:ta,
, : ta e' eq' as na J;..el"Uli\gam,ca '-I1a - nSd U o . 'e ''tP0s,en"a· ',.. v .... " , ,

P .... ' .

S
.

I I "- d' P
-

d B
,. I seus �ent-e6, -empliêsas e ,a- Q"�..1�",�,' ,c"'llcl", 1',U', depol',s de>', progr"amas',do GEIA. mento da atividaide industr.ial,da');e�luenCla 'acla, ,pe a �",rma ',OFIa e ,ensoes os, anC«T;lbs U<lU......, ,'" M -

pr,evista Nes:te Regulame-l'llto, "ül:�.P..B); l,gtê�BtliaSllobtéllil[;ades 'ou dde �:l't'- muitos, ,debates e discus,sõe,;;,. 'Na vel,OO;ô'e, '(as 'OO1prêsas qUl1
pais p'arE;cem indicar ,que se re

CQnst'l'tuI'�se' dos s�u;ntes 0'1'" 6 _ ,lnstl'·"'to ,d� 'l1'�o�enta- ,':elOS, C>li es m.er8a onas,' peJa' �F.iai>âo da FAFED, Glolja' t· 1961 t d
'

�.s UL 'L... =-t' <> �. "�e"..J .".
'con'fl'�ram em um ',comp,�oml'sso'

'

pe lU em, ,a' axa ,e 'cresel'
',' ,

d' P
- ..1 M" """,op radvas fig consumo' <DU 'sl'gla sl'gnl'."-l'ca 'F"'11daça-o ,d,� 'u L

I 'i i I gãos integrantes do Ministéllio' ona e ensoe;s ·�(os
' aJiJ.tI- J: � - mento de IMO, quando o volumeli'a 'PrefeitJum Mun e pa

(IABM) di-s:t-Fib-Higão, ,s,a1vo se virwula-, ,AssÍstência e 'P.revidência dos' vil·tual do poder ipúblico e 'assi-
I �xa'de Agua (l"'pi.est"'�ão) do l':t�balho, oS enumemdos mos .'" ; das 'a OU""'O T'Am l'nstl'tulÇ'n"",!

'- ,fisica da prodUção no setor se.,,"'... ....."

no item '1, e sujeito!l, à orienta- be) - Servi,§o de 'Alimenta-
ef.' UUi, �'-'i Empr§,àtlos ,Doméstkos�', A nar-am os metlCIDlíta:fros �ênriQs d�,I 'Taxa de 'Aferição de Pesos e

-

da p' ''';''''' S' 1 'e, ag,�ncia.,s. de tur.ismo e casas' e"�';" '�d's"'eito, embo,ra ,d'ec,r'r.' cUndário, 'e&timadO pelo- ;COUSUll,lO

I
ção e âo 'C;:Qntrôle. dêstes, os çap 1"eVI<ci::UCJ:a oma. ..

b
='" ..,.... :t" � i ",:respónsabilid'ad:e, 'J1ara o elesem,; ., . ._.MetHdas "

'

Tn,<>ncI'onados no' l'tem TcI e nos "S,A,"P""). ç;e .cam 10,
, .rililo váriQs meses dessa "con- '

de· energIa eletl'lca na regl-ao:Ri,.... .. � fi .. ' barago aduaneiTo :dos fquipamen- :..' '.
-

,

UE�Ç'ãO DE 'E:rQ;pREG:z\.D.OS aFts. 333 e 334. ....... Artigo 331 - A,tllassificação UI - escritfuiós ou eÍnpr�- 'dusão'�, 'nada temos de'eíeti,�
tos �ã;o'Puct:eri'am sup.ortar o tin-, �S3iO Paulo ,(sel'Vlda "pelo- ,SlSte-

I A""'.30''''e<J'''-'-0 deve,'sér,'<in.te: I I _; órgã,os 4e o.r.i�tltaçãb e das atividades
.

eeonômica e sas .rle :e:omp.ra e. ,v.enda' ele, v@ pm<u �nf0rmar 'aos nossos .ma ,Li'ght) e por inff)Fmaç&es dili<' '" Ulln
\ _ .. " " '", », dm" t

- ,,�'to'res pacto finaneeiro econômico que _: '.

. .

'

!€l1tade. 1la :repm'UçíW 'C(J)mpeten-' de controle admml!StratlVo' e ,profissionais, ,pelos 'Insúitutos.' lmo,velis ,e u;e li uus Façao:r, ""'J' .
,

! retas das malOres umdruiles'pr.o-,

00 :de Ministér,w do 'Fllabaillo.i'!.
'

ou ju:ristlkioaal: enúmerados n:e>s inGi-S@5, 1 a,/6; : de . bens, 'mesmo fllF'ats;
'reJalfã:o (em:3 -vias) de ",tm;lo,s '9'8, ,,' a)' ,Be:l?art.amento .. ,Naoipnql e .1etI!a,,,,,"'a" ,do' ��;Fn TI g'Q -al�ti:" " LV' - ,esoritórios de prqpa""
ew;""regadOs. "Está is,entá 'de :Sêio.:" :'da firevlidênç�à!' S0:cii'àl. ... •

go: ',33q, �ete:nnt'.ríl3.>t!t-e da' v,m.� a.arilla e infeFmaCões, de re-';p, " ,

(DNPS)i ,c,ula_ç� das ert1p�esa.s· e ,d� :h- pres'entações, eomissões, cGn,-,,:'
Em"AZOI}). :b) 'Conselho Sup€r,ior ,da �a.�o ��s se�u:rados. por :-seu! Sigll'tlÇÕes, 'de l!Cll',retagem de,!
DE PI�Nm:Ã\9 :R>Fevidênsia Social (CSFS); mte:rmedlO" tios. respeotivos qualquer 'natureza, de agentes
',Está ,de 'pIanoo.o boje a Far_ c) SI=,rvi,ço Atuanat (S'AT), dep.e�d,ent,es a� F.e-?Hlle da 'de 'propriedade industrial, ,de I

mácia'ORIQN, á Rua Dt. João, U - 'órgãos tle. ad�inist:ra�, prevu!êdnC;,<àQu.sodcJal,:.. e.ca co�:s-; ,mecanQgFa.ji.ja e CQPÜ1:S, cl:e de:;
colHi N0 303 _ ,Fone 6-6�9. Ç?, sob �,de!lOJ?:naçao ge�e� tan!e, {)

,

:a, rco..ue �ass'l.1!.1- :pachantes e de leiloei:ros,
,''_

\ Fica de mstI.tUlçoes de pre-, caça0 das AtwIdades Vmcula-, V _ escritórios' consultó _' ,

vidência ,social":, 'I'-da-s à Pr..evidê�cia S�cial", quCl; Fios, gabinetes e 'laborátórios i,,.a) InstIt,::tos de Aposenta.do-I acompanha a este Regutam�n-, de profissionais liberais; .; :;MJ\\l1lRA OO1'NiWm.,E
na e Pens�es, (IAP):, ,I to (Qu.adr;_o n, I), :onsoan� o' VI T far.mâcias e drogadas;" l� 'BoJ!'ittj'o':_ 7"hEll',ars ',1 1'" :'JI:b1'-á'tio _ "6lhoras1

.

- �pStItu�o de Aposenta- , que dlSp?e ? A� ,1 do, artl,g? VII - sociedades de 1'adiu-' 1, ',20 ';:MOl'�,iD _ '·113':'h'ora.--S ,I '2.0 'HDt.ário _ '15 'horas,doFla e 'Pensees dos lndu!<;- 'S8 da LeI ,®rgani-Ga da Prevl- fusão e televisão' ' � ,

"

,

"I
'

VIII - empr:êsas jornalísti.. � .w""·�MJ!?...w.,.1!I!t.�'t!!!!i!:...]lbll ,..!!:�g'-ª'-!:_M.-",.,I'dQ:_'.'.l!'!!!:!.!.�.II'II' 1'1 .,.... ",
"Gas, excetw.a-das as sua-s dfioi ..
, nas 'gr.áfkas;
IX � }r@spitai-s, casas de

'sa!d:d'e, pGlliÍiclínicas, estabel€cr­
mentos.' fisio1:el'ápicos ;

� - instituü;iiies e aS�Dcia­
r çôes de :(i;<i'r1dade, de'benefi­

: "dênda, ftm:!'laçoos, assec:o'­
c

��(jles lit<erárias' e cultul'aí,s, hl.s-'
da' agríeoJa; ; f titui.§0es ou ordens religiosas,

9 - Dessa ·fo];ma, ,31I_1men- ,estabelecimentos tle ensino, e ..

'No 'Brasil, .dos oifo ,milblões,
.

iam 0S, eontingeht�s àà,s, :Gi-cla· 'duéa<lionajs e asilos.;, .'

-- ........,...,-""""_.-'.......------
'

. d,e GtuilÔFlí1e.t,.0's, q,uadr.ati'os, des, ainda n�ai-s, '@ons:id�manCl'o" XI -:- 'barbearila-s, sa1'ões (,te
l"tl'l!a,is de dneo,mi1liiões, -de .. n.os- , ° acréscimo assom;b<r0so ,da', Ga,@elereiros Í-lilístituto de be-,,

sa área territorial, est-fuD' eOlíB- populaç,ão do 'B:msi:1 e .dtmi.·; 'lei1laJ câ.l,ista;" massagistas, e
'lA eiXétnplQ' dos �0S' aIatél'-ior:es' pletamente improdutivos, nuem a.s í'ofÍúe-s p'r0duto:ras 'C, mam.ic1:u:es;
realizar-se-á nos,dias ,9, 1O,e 11 Das' áFeas, ditas proo'\ltivas, 10 - As faÍl1l�l!�a� dias, c!da- 'X]l - açougues, ,peixarias,de j:unh'o -,pr�xlli;lo ,a grá.nd'Íosa..

e<ilmtudo, podemos afirmar que :des, com ° �alrano mlmmo, carvoarias, quitandas, leite-'FES!1'"A "€In benefíeio 'das 0-
'h0a p'arte ape.nas ,produz BO, tendem a �e preocupar, quase rias, ,confeitarias, bares, ca­l3R:AS DiA G'NFEDR1tL � Na'Fa papeL que e.lédUSlvamente com a fés, botequins, restaurantes,

a qual, c�Iata-se eeID .a oolG.Ii>;�, Se'.m falar.m()s no NGr.deste alime_?taçã_o.. pen-sões, hospedarias, liJ.ot�is,l'aiCfã:o." valIosa' das meças ,�Bra6i'l�iro, ONde a miséria e Entao, aI, menCiOnados aI- edifícios de aparrtamento, ha.
JG�VIUe_ d' .

' ..� nartl'cl''''ar' o .desieixe pi'€dom:i.lllam em g,uns dos numeroso,s l,'tens"que bita'ções colet�V'as e congêi1e-.nS que ese�al"'>"L ",..
, ." A 'al'ddi, -

da comissii;o 'de SERV;IEl@R,AS,' tOGas as ment -l a �,_ l?ara fazem de nossa', patna, 'o paIS res, fotocrtafias bancas de
D'E MEiM 'ped4MI!!S ,a fineza de I oncil� se a�ro\'lam bIll>t.oes, cle dos cdesiquilíbrios, ,Êsses <!1-c, jOT-lxa[s, �ng,rax';'.tes, la',rande­
se d4rig.4.r ,.á "el'l:e8.IT{lgada, Stta. veT�as, q,1!t.e" e?-tretanto, "l;1e: quilíbri0s s-ã:o tlêatacl:os €0111" tia, tinturaria' (clestinada 3. I

clotm:le \M:acedo Maehátlo; "pa-,. galll r:eduz:ldISSImas, Pl?cle��e- re,mend:os� ,�qui.e ali, �s Hão' I lavagem e tinrgime1'l.to) e fei - I

ra que o seu nome seja regis- mos f'azel: noss.a aprecla�aor II�a un;J,a Illlcratlva "h:ermca di: rantes:

trado e' ',inC'lUic!Í.o �ntre 03 .de- obse1:'Vando os 'E.staaos, do planejameI).to a IOJil<go pnaizo 'XllÍ- _ es'ta0cl'eGimento de
'

mais, colaboradores. centro e do 'suL porCiJ.uanto, os ài:r:rggntes, nos e�netácuIos, me div,erS0es pú·
,'Í'O'à'o �ãpoj'J 'e, "tràba.lho é pre-- Em Joinvil[e,. come 'g,tn :<'ll,�aJ- à,iferentes partidos �r>olíti€Os,

'

llJlkas, cl1:ittls reel':€ativos, e as·

cioso!! quer Gutra c�:dade brasllel'r-a,; ;-PTeocupam-.se�em m·antoc :�U�S
, �S@c'.aç0es·'''espo:&ti"..as;

'ocorre O seguinte: . posiçêes, Num egoísmo sem eg- ,'XIV - 'postos cl:e venda de
'MQÇ:& 'JOrNN:LL.Lll}NS'E! eo: 1 _, O agrieultor "não disjllôe 'crúlilu1os, o .qllli:l ref-Iete·se na g.asolina e de lubrificacão p;:io

IJM;!ORE °N:A -'iílES.'PA DA f1A- de ma�uinários, não tem a�-, 'li�a de .rnilh0'es de pobres in-, ',e.��.Faól!l.cl'bS 'ilir.effimelllte 11ie1es.!
'IlEDRAti 'li:' IH;GA, ORGU1:!.H0- paro d1Te-t� dos .governos, nao ' fehz.es " ,,!:',euitpI'êsas àistir0UiliGlTaS' .de'
s-M.mN"E...E: EU AJ'UDEI ,'A pode arroJar-s�, l"�rtanto; C�m fàHa de m@.JllQ! op0r' p€tFóleo ®u pelas ;garang€ns;G'ONS:m:Um: 'éA', .<M.'l'lEI!)�.t\� 2 --: Pelos metodos arcaICOS, tumdade de condUZIr suas XV - auvar.quias, socieda-;
D;A GIDAD'E/,DE a:OINi\HIijEE: ,âª enxada e, se muHo, do ara· ,mmiltas paTa l!Illia 1i:,0m<Ddü;i.a-, rcl:es cl:e ecoJj].@mÍlc'l,mista,e,@u-.

do� ,pão cons'eg,me pi-odugâo
,

.tl� mereoi4-a, ,nià.na .a" �duGaçií;o� �1roas' entida;à�, ,lllestte qule J:l..ãbj
Prestigiar O' SESi, e

'

sU'as� ,que! r€C0mpense s�u, peIr0,S.o ,'de ',Set.lS fllb,os,. ':as:pl�do a", fil:i-ailas :a Gl'\[·tro "J:A'P,;, I
jniciat;icvas' 'é �vér .cle'�do 'OI 'w:abalho; " , um ,,;pesto :maa.s, I�cl:ev�o de\, 'X�1 __:',�s4·i1it14:€'á.:t6s··e ..,a.ss�ei.a·:,
tpa't>álhaCilor 'da' illldí1st'r�, ''J»,0i�\ 3 - Os preços, aiFlâa, p(;r� ,elll'gelt1reito, cl'€ .... 'a�t:.&rr(j)mo, 'de ç'Gies ',FJr(�'f;jls&lena� ,}iel:ativas, a�

,

pFesti-gian'ldo "Q SE;'SI ,:estat'á; cima; qUlClm f,aZi' é Q 'interme- t�cnico, os Qperwms ,e .i!'tg):.k�ll� a.tl";:itlaiiles fjjiJiaclra.s ',ao ;fu:s:ti'tl,l'�
prestigia'b'do U"ína i�sHtU'i,?âü: diár,io; 't;(1r..es ,vi-vem .p:r;eocwpa'(d�s, :�n- 110, ,tarit0 os &".�I;(j!gaiil0res;
criada p'ara. o s(tu seI:vi�,. .

-4,- Não fiá .-pQsiibilidacle, ,treIlquiros. "lilá;í'�.\l��.,as' dis· como,:'C!}s(�'''€znp�iào's,; ::
. ;efetjva, de um filho. Gle' a.gri� .cérdi.as as,çt'i� '-enfim, 11e- xvn =- 0S -;e�e,gaAi}os do­

�clJ.lt@r tornar-se téCl1[CO' ;Qu:a-; m�tem"se .DOS :rn��ttS, lltl!1e sãQ., mést�C'0S\.-t(�i'ênf�ta;-',
grônom.ü; ,�tlispersá�:O�' Cidós tares, que HV:O,1' ,

5 _, 'Não há -assis,têlilGi:a so- ',WlO "para a1;lil:ble'fltê,s 'não \:on-' '�V.[iH c- -:c>s ,l]J_rCi)Il1ssÍooo1.S 1
daI" inem' �c<?mi1m:ensão _' desS<al � .diz�):ltes· ,e .a :oon.fuSãe ;:e,,-g€raI. 'Fi!b'er.a.t�; ;'

•

,extrt�ma·realil(;lade; ,

':, ' "SQffiOS UIa1 "pij,ís1t'iCQ, �tel!l!los::: �J;;X._.'€!S�Wà�fmd'Ol'.dS,al' II .

6 - Não há. esfêirço, ne.m' :um PÓVO'b0iilq�"'Gom,I!j'reen:sti:\'()i,; ,tôlÍQn'l.!1ls:de ,;a,mitta'des ''l'!i>, ,r
,tclecref0s G!:,!-e ,'f�em '? ��ij C lIestam;l')Os" ���" ��tfaíril.ças; ;·��G;erui�>lil:s.:r�o 'tte;-g�me ,l�,NO 'oa,tl1).l"Q" CGl'ID.· vooa 'ru'aJ.s .. , de :recuper�'(). IDe�ett�lJlos ol4ÚI'0 In:stitU!tro; ",

"

'condigna ,e.',meri-tóPi-a;'
'

"
",em ,,:t0t'loS o 'espíri,110 ,/cl:e >luta ''XX - élillpreg-a'des :'d� 'rep:

,- 7, - O f�ho do oQ.:njlp0il�eS" ,jUatFiétka, ·Mostr€,mos a 'fôr- sentqç;ões'cestr-a:Q:g?iras;
,

q�a_ncl0 'vaI .pam o Se�'lço' ça ,lio �r�siL, ".
'

'X:XL- O'p1':<Íl'prió I];)stitutn
MIlltar, sentmclo as .deh.elas, No jUr0xnno, co,meFlt<l:l1l.o co­

apesár de aparentes, <:J.ue a €i- mo contiiFlUação, -apTese�tare.
dade oferece, não vacila e ar· mos as, wl<lil,_ç0€s oaMvés e

ranja emprêgo em qualqt;Ier realizáveis paTa equaciona;-,
firma (êsses casos são nume- com eficácia, êsses crraves
rosíssimos); I descontrô'les, U-�jetivand� 'ta-

8 .c- Ficam, então, o.s, v.e1h!. zer cem qae e Brasil se.ja, o,
'nIlos manobrando a d;flcIl h· verdadeiro Brasil.

'I

A1h;anhã, dia 4M ,ão eeF1'-en.j;e, ,

realizal"-se-<ào ,n'a\JUnta -de €)011-

cil�tação e Juil;g>àm:etito í:l:e Jeiu-'
ville as seguintes autl<i:êlildas 'cra­

palhistas:
8 horas ,_:_ Gerl'lár'd J'o_c�, 1'€. 1:>\ ,-' �II '-I..., -.

c-la.mant.e - Giá. Fabril Lepjiler, 'veSIQlltl.i1úin'6S ,e
:reel'amada. ,

1'0 'l:!l0ras - ,Gllr�Gn eár<i0s0"
i".ool'amante - AfolilSo 'M:�istel'!, RAULINO ROSSK'AMP
l>itda., r'-e-el'ãmatla.

PA-RTi]:�})AS

'dutoras 'em 'vários setoi'es' indt1&
,

biWis, 'slj;PeJtou o de moo em cêr­

'�a�dê' 'l-911o ..
, Manteve-se, 'Outro,S,

s-�;, a t-endencia dOf ,últilnos a­

nos;'no sentido da l'ed1iÇã'Ü' ,pau.
latina da contr,ibuição '(la .indlis·
;tri-a; manufatW!'eira paJ,"a êssc

crescimento g1:6bal. A industr�'<l
:a.utom0bilistica aclisa, nos últi

,mos três anos, a taxa de ,aiumen­

t'0 Jilaulatiuaimente meIaones: 4õ%
;liS'% e 11'%, rl$pecti.v:ilrme-nte, ,em
19'59, l!960 e 1961. ':Em ,m6l, a ,ati­

;yidade da indústa:ia 'manuflllllu;
reira ter.ia acusado 11m, 'l'UlmW'tte,
de '8% (�ú% em 1000)'. O riblno,

das cl'mstru,çães -civis, calculado

:cmm ,base nos ,dados dil;!F1o;rl!Í!:vels
pal'a 'as :pdniipais ci:datles ,do

'país, em � períados' ,l;J.ue osGil'am

';I)\' I 1\ ''R, 1 A ,'8
--- : : ':'_____

entre tr.es e seis meses, :teria esU-'
,

: ,;perad0 o de 1960 :em cêrea 'de "

10;%, 6:0:ntroa ,:w:na r,etlucã:o Iile 4,%
,em HI:66" l!elativamente a .1:9.5'9. '

CY seter indus,1mial ,l'rlildutar' à'e '€"

neI:glia eH�biea -mante.v:e 'pr:àtioo­
,mente o -mesmo ritmo de cres�j-

f
, mento dos ú.dtimos ,.lmQS, durmJ;:t;c

� os quais vem oscil.aE.d� .em tOl'<Fl'O
"de 10%. Finalmente, a indústri�,
extrativa ,mineral acusou ,um

crescimento r.e·cEmde- ,C1i9'% ), ..a1

seda., m$is ,cio dÔ,bro àg, �â-e ::ro�I,
Auando já. iôra 'extremament
dinâmd86, éomenta '�Con:i,untul'�
Ecelillillliltca;" .

:'f."I';W .- -- - ------- '

I, Âumen'tQs ,de e:alft,"it.o1

,.
"

, As ,-emdssões ,àe aa:tàl ,Jil:€1�1
"em}i!resas ��m 19'61 a� a

ceato,-,e'.ses-senta,,:e .J'litlaimo ,'bifuões
'.de cl1\:lZeiros, .ultra;p�ssandb, e!11

. 'coDSeq_Mêneia, de 'Qiumre:nta,e ,:f;J.!ês
"biJlh:qes (.oli.sejar",de ,35%}',@':equi,
iY3Ilente "Il:@ ,'$00 de ·I!m.O.: 3!lssa

pereerttagem�'Sel'1leQfIiZ afutla"m!liil
'quando',se s®e: Ol',q.ue, ,mas :clIpers­
çõe.B '�t�.':,em 19:61" 'tdnt�
bilh'ées ,'de cmlzeiros' CQrr:espGtadC ..

l'Bm a'acréscimri 'de ,capital ,'S0oi1JJ
em dec0rrencia',de"l!'ea.'Va1i�,;de­
·®Üv.o imobjliza:lilo, ,CQ:tatm".ap@lRS
,'a;:meta:Jd�' em ;t�, ,:e ',Cl:ue<oitolpi-
lh'ões (cQntm ,ciJlrçol;;Ilill'fl5es, 'E.0'!..a­
nQ preeedenté� "Fesl.il:tax:amí'de.in,
,eol1l01laQão,:dI) ::li>ens, :"a.-(i)S,'�1l�ta.is
«àas. '�-presas. .t'A!sSim, ..�"Uidas

"

l,llSSaIS' im'olftáilMades"ife ,>ál.:ter..a.'§.@es
,

ide' :ea;piM:l,,' ta:n.to- 'tIO�a;llI,o 'lJilBSS1:OO0'
,

'C!IDlo ,em 1960, .0 'conf:r01'l:to ,do
valor das 'emissões ·em l'96i C'0!ll'

,.o de .1'9:60 evideneia dilataÇão @

favor, daquele, 'de 'VIDre,'e .ciNco
bilhões de eI;,uzeÍros, ,QU .de ',�fi'o/n,
'Esse, é,-n3l, reali'Cll:ade,' o incremen­
to, mais concreto 'sxperim:enta;€lo
pelo 'desenvolvimento dos referi,
dos canitaif:,

COMENT.kRID:, -r- Do Qua·
dro adma transcrito" COrrSl'R,
co,mo send.o, ,filiados ao IApe:,
"companhias de seguros pri­
vadbs e escritórios de seus

agent�s ,et,Ç,",: _ Realmente fo­
ram' até o dia 23 de novembro r ,"\ "
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Projeto
I SIDA (NOs:>iipress) .

- na Comissão de Economia,

,BRA os pr01etoS. de reaJ.. m� com subemendas ao referido

f,n�te 'blico que se enco�' substitutivo.
·teresseaf�almente, em trami- Reconhecendo embora a, im­

traI?o' na Câmara dos Depu- portância das sociedades por
taça destaca.se, pela sua ações como magnífico instru­
tadoS, id de o que dispõe menta juridico do mundo mo­

oportUllI f�rdra das ações das demo, acentua, entretanto, o

sDb.r����es por ações, de auto- referido .parJ?:rpentar, que,
SDClt:U<' Armando Rolember "justamente porque se revelou
'a do sr.

I
.,

r' tão adeauado ao desenvolvi-fi N-5ergipe), o qua J� _o;;- ."

(tiO, areceres da Comissão menta econômico, -ganhou
ceb�� P

com substitutivo; e, fôrça e prestígio ímpares, .ta·
Justiça.

de Extinção'; lJ=as Açoes ao Portador

.�t.,.,.,.,.,.'.'.'.l.'.'.'.'.'.'.'.' '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'1'.'.'.'1'.'.'.'1'.""'.'.'.,.,.,.,.,.,.,

zendo surgir, ao lado de van­

tagens especializadas, incon­
venientes que ao legislador
cabe obviar. Para os homens
de ernprêsa deve-se-ia dar às, (Celuna diária a-cargo dó corresp. OSóR!C JOSÉ)
sociedades ,por ações cada vez

'"

(I
•

maior fôrça a qual 'seria Te- ' ,-

presentada, principalmente., C_ Rudo'lfo Fischer
,.

!,um' dos contemplados, G. Rí:('

pela mais ampla liberdade na WIl'l destino ao Chiie dolfo Fischer, embarcou ter"

sua CONfiguração. O poder rle ça-feira última com destino a

que desfrutam, porém, toma

I'
Jã tivemos la oportunidade Curitiba e São Paulo, onde

tais entidades carecedoras de de noticiarmos através de�ta juntamente. com os demais

um vigilante contrôle do E5- coItma que G. Rudolfo FIS- ganhadores do mesmo sorteio

tado, pois que, na-sua ânsia che!". destac�do elemento ,da tomará, no dia 27 do corren­

de domínio econômico, assu- sOCIedade jaraguaense, f�ra .te, o avião que os 'conduzirá

nem formas e criam situa- oontentplado com uma VIa- diretamente ao ChlIe.
Chi! t 'd �s,ta coluna almeja ao dis-

ções- que põem em risco, in- gem a� C.e.. a rave\ °R��r:-· tinto viajante uma feliz Via'
cjusive, o poder do própno � ç-.se,.

_

/ mzano p:_ a�, a 110. g"e'm;r coroada pelo ê�to dese
Estado". Baadeirantes de Sao Paulo,

,

proporcionando aos felizardos jado- e pela satisfação de ver

a desejada oportunidade 'de o nosso selecionado triunfar
O apêlo da Entpresul

,"
"

" ,1' OS 'A' 'S"A:Nm:,,; �')'·'T- "':D'lNA '.... ,
assistir os jogos do escrete na- nC! .certame mundial.

'09 ANOS DEDIOND' • .,

.n. '.I!� ..\;JIII!L�: !;li '($ "'0., SESI' é mantido úníca-> clonai de futebol na próxima 'S'
-

'Y

-' C' M" 1 E '

ID '
• men'te Pêlos patrões em "bene- � cOpa'do MUIídial.: ; ,'. ",.i

essao ,..'a� am�a ,u:uctpa i" _ 'n<?ontrou .,�?, na popu a-

- Joinville, 23 de Maio de 1962 fIcio'"do empregado. Escolhido pela sórte para de Segutt�F-etrU,ultl"!� .�r�; ��';:I(�"Jaraguayn,�' o .apêlo for:
mulado pela diretoria da Emé
presul no sentido de que fôs­

Realisou-ss segunda-feira úl- se reduzido de -S--'porcento o

tima mais uma sessão da Câ- consumo de energia elétrica,
mara Municipal de 'Vereadores sob pena de uni" racionamento
de Jaraguá do Sul, onde os re- drástico.
presentantes do povo deve-

,

.

Felizmente a compreensão
riam discutir e aprovar impor- dos jaràguaenses tem ajuda'
tantes projetos relacionados do sobremaneira a boa vonta-.
com a vida do município, prin de dps dirigentes da Empre­
cipalmente no que tange ao sul, consumindo o mínimo
setor educacional, com a a- possível de energia.
provação de Convênio parai Veio o exemplo de cima,
construção de salas de aula, emanado da Prefeitura Muni.
A presidência da sessão e�te- cipal, que cortou praticamente
ve � cargo do veread9r VIce- 213 da ilumnaçâo pública.
pre�Idente senhor Joao 1(":1"-1. Vitrines, luminosos etc. to'
milio Cardo�Q. Es_te.em vJrt?: ram suspensos pelo' Comércio,de do pedido de licença, �a A INdústria procura contor­
aprovada, do vereador' Rai-

nar a situação (bastante dif í­
mundo Emendoerffer, �onvo' cil) suspendendo o funciona­
cou na forma .do Regiménto mento de tôdas as máquinasInterno o substituto .legal ve-
reador (suplente) Sr. Júlio
Zacarias Ramos,
No. entanto, 'opara, espanto', '_w.�_

-,,_,_

.

geral, ao ser íntroduízdo no
",,<, " .. , .,

recínto ro citado suplente de Se você fôr 'LAVRADOR ou CRIADOR, pro-
vereador para sua tomada de cure sempre o órgão de classe ao quo; é filiO'
posse, a bancada udenista, a-

d d A
-

R Itravés de seus líderes e por- O, visitan O a ssociaçoo ur'o de Joinville
tavozes, Eugenio-. Victor Sch- ,:,--::-::;:;: ,Rua 15 "Cie N_2ve�.�ro, 58.mockel, Dr. Murillo B. de ,'. ," f '"

Azevedo, Vitor 'Bauer e Fran­
cisco Pavanello, protestou em

altas vozes, levantando absur­
das questões de ordem e des­
viando a finalidade da reunião
acabando por deixar o plená"

,. rio e obrigando o presidente.
a suspender a sessão por falta
de número para votação e a­

provação dos assuntos em

pauta. Não ficou demonstra·
da qual a verdade'ra razão

que levou 08 vereadores da
União Democrática Nacional a

assl'm agior, pF;8dominand0 a

idéia de que receiam a atua­

ção ponderada e eficaz do su­

plente cOI).vocado.
Infelizmente, questiunculas

políticas e ressentimentos peso
soais mais uma vez vieram
não só a perturbar mais uma

sessão do legislativo municl'
pal, como ,atravancar o bom
andam,ento de obras que vêm
ao encontro dos mais legíti­
mos inferêsses do nosso povo

A 'NOTICIA' EM J�4.R�4GUÁ DO SUL
e do progresso de nossa ter- não essencialmente =necessâ-
ra. .rias à vida, da indústria.

. .. "

Não será ,desta forma que os Louváveis iniciati�as,' De-

representantes, do povo 1'10 cessárias aliás para evitar a:
,

OrgãO:
'

'LegÍslaaor conseguirão, suspensão drástica do forne­
bem desempenhar missão que cimento de energia, o ,qu!!
lhes foi confiada através do em tudo é muitas vêzes pior-e
voto popular. Enquanto os mai's-preju1iltcial que à dinri'
[interesses da população não nuiçãn 'dU'-nso.
forem colocados acima de pai-

'

xões partidárias e dos inte- Campanha Social do
rêsses do "Ego" de cada ve- C. A. Baependi
reador, não sé chegará 'a' um
desempenho perfeito dos' car­
gos

•

eletivos /"':' ii "Em pal,�$tra com, a reporta­
gem o dinâmico presidente
do C, A. Baependí, Sr. Otací-­
lia P. Ramos, comunícou-nes,
estar seu clube empenhadsa
I(m;" j���F�ssante €ampanll�
Social, :VIsando aumentar am­
da mais' o séu' quâdrt/ sot!ffi( ,

já bastante numeroso.
A Campanha Social Baepen­

diana tem o prazo de um mês.
indo do dia 15 do corrente a�j<

dia 15 de Junho. A jóia' pars
ingresso na sociedade baepeo­
diana, neste decurso, foi lrici­
xada de Cr$ 2.000,00 para ... '

.c- 500,00. Uma oportunidade
excelente e esperada por IIJ:I.li­
tos que têm o desejo de per-�
tencer ao quadro social' $"
clube da elite. Grandes pro­
moções estão figurando rn;

calendário social do clube em

questão, destacando-se COIDG

a mais imediata a grande Ies­
ta do dia 10 de Junho. a tra­
dicional e afamada "Festa d,t.
Re.", com a Banda Treml,

I MAIÇ> - M�S DOS PRESENTES ÚTEIS!�,
O MELHUR PRfSENTE É I

Vi

,.- .,._ _0_" _,

VINTE �lJIlORTOS NA
QlfEDA' DE A"VIÃO
A,MERlC�4.NO
N,4 AL,EMANHA
MUNICH, 22 (CPI) Um

avião de transporte da Arrp<:\­
da dos Estados Unidos com

vinte e seis pe�soas a bordo
caiu, incendiando:"se a uns

çlez quilômetros ao leste
-

de
Munich, A Fôrça Aérea dos
EE. UU. disse que vinte cl)r­

pos foram retirados aos l'S-

; combros do aparelho: 'Igno-,
ra-se 'Se houve sobrevivente':;'.

MUNICH, 22 (UPI) -, Um
portavoz da Fôrça Aérea de-;
Estados Unidos disse que o a­

parelho que caiu' e incendimr'
se a uns dez quilômetros a1);

leste de MLlIlich era um qll?L'
drimotor Constllation da ba�
da Marinha _americana na lU­

ta
, para Espanha.' Não B:ou'W,';

sobreviventes.

Ainda a \!isita da ESfola Supe­
rior de Guerra ii 'Florianópolis

DAS NOIVAS
Nunca foi tão fácil oferecer o meÍhor presente de
maio: aparelhos da utilíssima Família Walita ! Faça
já a sua escolha - compre um ou todos de uma

\

só vez! Aproveite esta sensacional oferta (mas ande

depressa, porque pode acabar !) e dê o presente Walita.
que será carinhosamente utilizado por anos e an0S.

APENAS

$1 -

"
'

DE-ENTRADA
e o saldo em suaves mensalidades!

t

�:., Ferro Elétrico 'Automática Wâfital

,;'���.; , .

','--' ,

>,',. -"""'�""---""" \ -

ElIte_ta; Walila - Mool'!LO MÁXJMO
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:&trllas, strros

Hollywood
�
-;

- :.susan:.:KbJ:fuer :WnmoU"auh:o :a:nêl ,de -nuivam>:;de fO'oorÊe �
:R'Ii1n:iiLtC!ln. �E;.plie'ou 'iEle: "'QullllIdo .:fi'Caimús l1Ioi\'os :.na "\Il}u.e- .'

;pa, ..eu -est;a,'V:i':m:ttito �C!leupa.(lo ftlma-nlio '!��� JHL 'A'1lO- -'

-ther T�wn:" -em. 'Roma"'e "ela "Se,>enemlitJ.'gva�.em 'Vaena, :tr-reba- .;
Slhamio "em �d". '-A:ssim, "N.ãu '·.pode ·�}e.v:wla� ,esGOllaer .,

"0 .mneI, ;::oomo <dq1mtia .. Dei:.!llie :!1m1 .:)!J.e;(ifueJ10, �Éle:i::mild_o ;]l'al'a �,
comprar outro _Iilepgis, ·.::nas 'fEs.lllillas llmili'tlo.s".

EnquantO<l8eUl.'ln1i�rjdo..n0.w.er,1:1!l:lan;l1Pian�ige�or:f:ilme .de ,"

Debbie Re.ynGl"lds "My Six noves",';;na :]>.all11mU1lIlt, :��e ,

�1!á euma '!toUI:Ji1ée".:com aa peça 'lTwo for 'the SeesalVJ". D .

:ceasal.iie . b'àuamos .'abanden.ou mesmo a ,danga, -contírraan,
·�o..·ela;:.como�,.I!LPem!iS, .e, -ele, .como -díretor , "�o5for ..tbe

"�,,�Icyue·"estâ,.lsendo 'f·ibnada com Shil'ley 'Ma;éLaine,�10i
:cdooa t1lla :'Broadwzy ;por :'Amre 'Brancroft.

onoJ�BG
·�.'1ID1kaiiI

�"SãD�'" -�
----�IuMC3DII----

,••a&iiiW&ãiiitiDU&Liãlia.EiAiw4iW -

'"

..
.

'. , .tr:ltU'fi'_eljqq.mlJ""'R·"'l'QI_'�
...'.a "', , '·,··_'!tP'0 .

._ \Si'I.�IJA
::AJ);;l}a'A'l:YA� .� ''ri1a1la1'í�e, -vlt�bUMo. .

A:r:iEGR'E ._�61qg,io'lê'e :jlIll.'te-de cque ;!ba.t'e ..íJrrl!il!á'S
.@atunG�� .

;.i�]JfjEJ!Jr�:O:O �
..!Pll,a.�Gl, :'medilaB'o "qg-alillt'FiOs) .•

'81m.. UdNaiili':a i9JJ:UOih:r.l'1!(jJJ1'f.'f.1. .1 s-. Rubens J.'Ó'b.o

�:ID.tfJai :'i1�.e . .0 matailiíci0 _da I T1!@lIâSlUllt:Ee mes:tia
senifllx;ma '.L'UCi'lia,�p'&s-a lio �-

,
i2IIlli.>eTsa:ll10 �JIilaWíci0

."lIDhlllr ,�1lO�dh'mrum..
.

,.Ml'Jr:i.l�;ãueR'S .LGl'bo ..

'- i"_ i;f),_Q!Il�
. ...:..;I"@�l$er lté :1;$en.tt'JR'dej'! '@a'Nha �o. jacítr.é ',t!1�as'los !.I!.'iãs'
':f'€mIfO'1 '$(!lios�&:r.tão .'a;lfSJJaã'1!ã.'1fi ééi!)tfl '70 'If�(!) lÓE)�lijltJ.ld? ' .

��l!Wam. :'!l!S,70 ':negô�!o, ..iEl��::é �u,t1l0, I.âln.\1f.ll1n'1iciu �
.

'''i!mnà'�Otes
. .q�e'�-e-n:�lll�(!}.'U "

:_J8:Clirl'e "cero �O'il'o .JC�la<l'6S 1ls •

�,-t:i!lrtelBid!liS .•d,iá-r.Xã1\tíé'J:1te ..:®ie.J� ZIa ,cetlta:.
.

j'

�"<::,....:!'N.iCOlo Pa!fa:ntni,�asceu

"f'f.8n�v.a.,:ra:!.ll8Qt-e:ttev.€l:eiro de '!f'SM. Filho de
·,-n'l'I;tmidti�m:iee�1Eereza�di. Aos 5
:.la1I1ns�8��'ltiriitcomeçou:ad3,prender a
��Ull.m��l1e foi o :maior viali-
!:lilstIa1f:l'.e��s. "

�I11�s :&�mtI;ae deu c<:n:reertos. Per­
'��at�� :excursGif!SLtnusicais.
� ti)�tm;� 'lViolíno � ·�tarra e 6
�tt1llR�ilttl,�t:»a,i guitarra '�,"Violoncelo.
!;Qlmlhm(UUwsse,'ilma-a.'vea que fôsse,Ificava logo
��ltrs ::níWlilWi1h:osos :S<Irn; extraidos
1'm5&ro�nn�i't�o.lPagànini ln'Ol:'reu'em Ni­
'<.Ire r;Jj'r�) ia.::27 ;:'Iie:noa.ib de 1840 . .;cõm 56 anos
,*JüWe.

..,.....<tll�eW!enli tnasceu na ?iJ.ueia'Ron­
·MIe :c:Iáí.l&), EQll:O rti'e�ubro de .1:813. Aos 12
'<mll3S ��� $ÚlJS'tttuíU :mestres. Deixou 26
�,� �QS tlie Olitras ':composições
�1i!In'!e:s.�1la::mQie janeiro';ã� 1901, com
fPlllUlmstiie�../ ':.

-mi.'l!b'a:m�r:tra,sceu em "Leipzig na

-��, la2!2tlle:tnaib de! 1813. Descendi� �e
f.unta,fko:inmdie�. Em laJ2�ompoz s�
�<Síli'fmú'II.. . .lP.oi�eliz com.�uilhermiIia . ,

:mlmfel;,dJéta.'lttJ;1z,,:gom�uem camta. Wagner, i'
tnmis tmriie, iaa r&�sto de 'tlrnJ, casou-se ,

':tllml1.Ull1'a.:nlhà ';demtszt.
'

. .'�uro� 'limortais• .:.e:omo sejam:
'

� ::tb;�s, ValqUÍrm:s, MestreS
�t:d;e�,:Siegfried. �'Falecen 'Sá­
��<&.lm� ::Eev.l!ftiro de I'883.

.

-:-iilã19:tlxnnniPUec.inimasceu .eru. Luca (Itá.­
i1ál.)fem:m58.�ia'�e uma támilia de nru:
llSi:tiSimI. iP�:rói:um dos maáCll'� compt!í?-,
·toresmewrseu".p�.ms:c�u a sua;P1'.imeil,wGp.eJ:-
1'.a,;.E.ijga:r4, "em 1S89. ,:Merreu em. 1'924, em. :Bru"
� '{Sélgiaa) .. A7Slm�era-mais:'cé��rre'�"a, i
'1a:nmsa�ame 'BuoorIlô'.

..

�l�..i:m 1026 .in'venta�e as�l1otas ·,l1'I.�I- '>.
.oo.is. ;;A :músiGa ·;baJseia�se..e:m ':três elemeN'tos�
melGtlia, :ritm� �e�ollia .. A harmorna l:l.a�
tios'�t!'m;Ql; 1 :110'1>�.aIlroS.

'

.-o1lihi ,1,18.4 ínven.tou-z-e'.a..l'abet!a. O violilfo
próptiamente ·dito data do sé'culo .XV.n, tir,1

,

._ -V'OtL,AIN 'I"�,S �
'O,'ltII'lQÇo;';Ii;)Mi1;o, ·l2JG'i-'V:(\jhntt'e�o,"lêa'tr.Q !e�li5r41e,���. :I

'dâIDente:lQ,J..'lma�.�etsal�pellli{.r rdo ,Sm&11t'VeDtF1>ellho. ''ESbar.l
;l1a "nwnà']!l<ides:w.e,le'�;;:OJm:) 'ltÍl:íflilo. ilBa:t"a.:mrs::'Me'tr.os 'a:àian- .��·;te ee, ;'\llilttá)l'eln :ia ·.:o:tbeça,� .,pa:l1a ca �,. 'lllfue ;Se "·Põe

1:]i'Yen��'e":cle::;pé :,--:.��1\l. �blfSà;biiriil.�r:;a<Ia;:.tItla1? ,

�r.esbe�!

'�ill"::(t�?�,��.:'O.����tale -: 'v.a'i�'1dAr marcha a ré?

I- .·e·c.·,.....c:D'lE
� l!Eliltlt'V�, ;há�o :.tempo, em til;;ausanne, Charles

,CluqliHln�.esstlU'::a rum ,ailtlllgQ: -- "Nã'fi)�osto muito de Vi..
. !sicar llliIWus ilt�es, ::pI'J1lQue�6's eeles :�aram pintar nos
: seus Il.e'!mro-s .a .Jln:I��Icle ·t.mn1l'senhot 'JIiR'lil'ito velho e enca,
.neeíão , ..

'" -

imigl'anlle ítaliano rard!Íeaiclo -na �"l!'ge:fitfua ,:el'lfs­
cobriu :que um víoltno "ll!'ue iadqulit'lr.a..t:ta -lúâAika,
há tempos, estava sarteatlQ, -ísto-é -tl1':tr!�al,a:.:eti_
queta ":\'<\'ntonio Stl'latl.i'Vla:l'rus � �.a:�li1at ""-

.'Anno· 1'7'20".
.

,

,�l.o piano npanl'ceu 'em 1830, ano :etn ·lrtte
. f�:ílaln' il1ventad')s os martelos sôbre as cordas.
Dizem"que êssf' 'nstrumento foi inventaclo ;allW'l"
Utn ,cioodão de TI'lorença. "Sabe-se, 6l11!l:reM)l\'Il0"
�1:le o <'italiano C1'istofali, em 1711, a fi!m.!.\'ie'Me'­
.Gifisa:r o som à"�agradável do cravo, :il!rf�__'\1
íSubstit'uir por pnquenos martelos os ma;rtilfl1<ffes
·que 'Serviam PS"l, fazer vibrar as corda'S. �
1750, qOdefroy f'ilberman, fabricante de 01�s

. 'em Flr.e'l.berg ('8 -

"{e) concretizt:Jú a idéia 'de' C:r.is­
tofali. Dessa émca em diant1e 4'l�Ltó1l]iFI�
corpo'tado à ar1'". musical; sendo :que os primei-
ros f'oImm de c�uda, isto, é,' trÍaR{'iu;�&�s \1(I&m'o !j';__............._ .....__....._...... __
os crailtls". '."1'���!!!!!!:!!!l!i!ljfi••!J!!ii!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!��!!II!!!!!!!.e!!�!!!!!!:����1- ·,ti band'llÍn é 'Gr�4lt'âliiín!\ta�*i1, �)!l"a:s- .II

sando trepois à E'par.J'h!!e:lã�'lfÇa, :\Fbi em
Milão, no sécuio xvrn, tn�e 6SUiigit.a'lfl. 'Os pr'i..
meiros 'b'ltndolins de'lé�tlit:s,

.� Q. banjo foi ·m���!ilS 'tq'l.Witenas
,'d'a,·'.mtt'êrica espntih.... .

�:� .ttcordeào 'fl}i �tãttitJ!Ra'AM'tlm'tU'l:a,
"êlU ,J1g2'7, p01" C. Buf.ft>t.

10 - "'Tt(!)lt!J.s·ses" francesal
para pp cc!5Wpacto (coÍll diS­

positivo qti'€ permite usar, o

"refill"),
;6 � '''S'G';,l'g'ins'' em -ill0dêios

múitõ I)'t'i-giretis t:dln· bolsas

N .tlhcia!S ....

"-"A CG.bStitui.l}ão mais antiga do mt.rmio':é
a da Inglaterra, a célebre Ma� Carta, data­
da de 1215 e que até hoje continua em. vigor.

- A nossa. primei"", Constituição dàta de
1824; foi promulgada por D, Pedro I e r�
.l'JS destinos (lO �Btasil .� il'8S9. -"A ·��lIDa.,:I)oi,
"e'là;bol'ada �,�bll\ia Ctmstit.Uih-te,�Iitl. '. ,

ToaM, :vigo��têJ:D'3tJ.. A�� fO-i,l!l�t�
!da,;em 1934 e�'Vtl>êtil--v.lgol"'a1ié.'1ll3'7, 'IA q'Uírr­
ta "'Vigorou de 10 de R�vembro '<ie .Jga11 a ,·29 .c.e
'outubro de 1945. A,l'msàa '�!ia'�tit\Itgã()
!foi p'l"OmuIgada a IS de setetnlll'.'O·de 194:6.

A seguir publicaremos relato intitUlado:
'I'tHotimos�O_,ãos Grandes V.ultoS'''.�

,.,_ .. *.'

. '.':;'.'

" '.

"

�r- .-
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-DIs}ii!!inos "de ..g'J;â:nde �litiOOd'e 'da éavaeo seco, .

próprio �Í'l!. fl'l:ioonár, "átê�; eBí.liálattêin, :�te.,

T � "C 'Õ 1:. 'I :;N 'i) 'N E �lt'
.

. IiÓAAR�O' Saída ·,8ê ,a�i1tê _ ..... 'iJl5 ,tis. !l'e)\,I"i 'Jis . . .
.

... .: '0. -riío "J�:. ��"fib'''''''' \���BS.,� ��l1iils: .• ,,�,":

N<ll'liA: )Al!ís !tSáb'atl�s ,,'á; :aiãüíã Irê dfJb1\iBlê i� .là:s �1i4:;00 'lhO. .:
rãs e '17 hora's.

.

A3ENCIA:' Junto à Aut'o 4V_j8o�bit:�hft
.

;, ti I N''V''"I:;L'L li:

'l\ 'p:: .� �.�. jfl·�:t1'��D�; .�
...'-1.; .t:l!�� ft!b�" 1/- ,-.

_�.�"""'.A��_ll. ;

'CLINIOA:t:··���dJ__ ":;

bIIjIe cb, ·m.... :-mi!lienro,,-e,:,�ptétro,,'e.qtQpameD.
,para ::JJe1'ô�8tfJ'a��..

',nON8n"''l':��I$ <I: '.' " '>': :llkaiütilb4lí8R,. .

.� 1._� ..

•�"'�"._;:�Z�;..1iI_"ltalr* .

!AI�ã;.,ge' liln"li!:ô 'Eairício Cedros 'uo Lli:iru!ro ê)rWl,' {:lo ·PNiIcíp'é.

:'T.tã.l:'iil" iá -t$, fAW'oh \\BátiS'tlà, 1'7-2.

·'b�s�'i�MÀf.; -. '�ilf� '.

··MENTE DE 10lNVn..l;E A MO' lO&.0 ESTA. ôIIllJz �f,
DO ITAPERIC. BARBA VELiIA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ABMAÇAO
.. I

•étfi�o ;•.$ 'ttlihlnRS '

jlll!lz�r.estt!êí\�à�ll.iCD'ms.�\t,m�}l).t),�­
!lí'Ai!lb, 'l1O.lltib '!dlil.:Ja�.'te'ORSo"� ttie��ôltii!'à'''
:çAo'e :Pi'átiea. ':lia �1!a;IWs:;aa'a .BEl'liV.t�OmE.:pE»iFA�)l;A lila-

. "�le4l'i'!IJt6é:"lIitO�Mo.
'

l
�*�s.I!mJ�--.\MmR:�--

_

. ':n'OENCÁ'S::rm(mt�OA13 '

,aoté;!!�o: :J:l)ji.t.-l11me�te"aaá {.�tlóJ;ãs��. ,aas:'.li5. ,.�;'1f_
,
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DOMINGU: - Lutas titânicas com hdmens e téras,., o 'arrasamento rde PO'lngeia pelo' vul-
r

cão .vesúvio, i�Ai�strni(\)ão da cidade de Pom peía, num filme.·Q'e 'Ímimissiona&"te reàlísmo ,

'lytle neste m:i:tie é motivo .para. fazer o público VIbrar de entusiasmo.,

o '<OS �UJ.;.tIM:OS fDI�S Y:o.E�p.a!MPlI�
C,mema...<:oope "'ênvs&óér,bo· .c01oi'ido, "CO'l'Íl. 'skve "'Ree ws, ".Bárbara Ca'rroÍ'e A:n�m�Jfê'�:I3áUtJ1à.rÍn-
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LUIZ MAURO CORR:mA
NERVAL PEREIRA

Joinville, 23 de Moio.de 1962
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Notk:ia� de Mafra

,reri 5 I Operário 1
1.1-' becisão troféu Alfredq Pigatto - Babá recpc­

:I, r�çeu',é� g'rande forrria - Osni M.
_

Pedra n�ta. ·,1 O

, Com, esta sensacional vitória
I
'1. minutos com uma cabeçada;

�bre"o áfvi-negro mafrense, após cobrindo o goleiro de maneira
4 jogos ficou o Peri de posse do' sensacional. �.
I1elissilno. troféu Alfredo Pigatto.· .0 Operário--jogou com: Nico;
Vtm:etj.u o I;>eri a la. 'Por ''i;x:l, e : Tút;o <N;orton) e Réx; Lisandro,

I. Operário 8,<'2à-, por,.lx01e, a. 3a. ,
.. ,{Br�ndão), Nodi e Walmor;

'houve .um eh;lW!-� sem a,Qertu,ra "Lam�reta; Mano, Dico, DirceU;
tIe contagem � e

.

�: 480. � tiartida f6l Ding6· <Fubá) e Tião.

I

•

letalmente favorâvel a equipe di- O único tento foi assinalado
mgfda pelo técnico Wilson BUch. na la. etapa aos 13 minutos por
Jogou bem ii equipe .alvt-verde,: Dirceu.
endé 0, mígnon atacante Babá
'após um descanso de 12 mêses,
....rui.ou joga4do" uma 'enormídade
fazendo wna Parede com Bran�

I dElnIJurg 'no centro do campo.
Os cinco homens da defensiva.

l6ltlooi intransponiveis,. morrendo
fiídas as esperanças" dos aVl).ntes
&perarianos aí, onde Dirceu spa­
:r:eceu 'com o melhor homem; se­

'cundado por Dingo, e na defensi··
lia. ,o m�o Wa.lmor.
Jogou o Peri com.: Bimba (Jai­

me); Zoni' e Zé Santos; Bento,
Zécapreto· e Brandenburg; Kido
CAdr), Babá, Glydon (Adilson),
Mik€l (Mineiro) e Zeca.
Tentos .de

...
Zeca aos 2 minutos;

Ilrandenburgf 'adi '1 e Mike aos

42 minutos' na la. etapa; nova­

mente Mike aos 5 e CJydon aos

.ANORMALIDADES: Zoni do
Peri foi expulso na 2a. etapa aos

10 minutos ao revidar um tranco.
do avante Mano agredindo o

mesmo, ainda .nesta etapa aos 25
minutos Norton deixou o grama.
do contundido, acontecendo o

mesmo com Tião aos 26 minutos,
terminando a partida-o peri ·com
19 homens e o Operário com !J.
Renda de 20 mil cruzeiros apesar
do mau tempo reinante. Juiz da
i:rJ.ga Joinvillense de Futebol Sr ..
Osni Marcolino Pedra com uma

atuaçã.o soberba, auxiliado pelos
srs. Adelio. de Sá e Gonçalo A·
rmarante. Local: Estádio Ilde·.
fonso Mello.

Escreveu: J. Silva,.

Prê'mios ;''. da cc Segunda
Ginkana - Dos Garcões»

�

dos prêmios para a .2a,' pinkana def: a segJ,lÍIlte a rela'i}ão
6ro"ções:

"', .

.'- 10 PR�MIO
/

(;1'$ 5.000,00 - Cia .. Antártica Paulista

1 terno Imperial Extra - Pr8sdócimo

f: 1 passagem' p/Curitiba (ida e volta) - Viação Vog.eIsangér
1. taça - Buschle & Lepper
l! medalha - Restaurante Pombo

.. 2° PR�MI.0
t.)J·$· 2.000,00 .

--=- Irmãos Batista

'1 abajur - Loja Fr«;itag
I calça preta <tropical? - Casa Coelho

:r eamis'a - Confeitaria Dietrich

J gravata '- b�sa Suiça
1. �ledalha - Restaurante P.ombo

",

30'PR�iMIO
.t. '�, / ...•

as 1.000,00 - Herbert Corin
'.

'�. jQgO copos de cristal _:_ Bar Sopp
J C�lça - Reuner

1 �misa - casas Buri

'1 gravata - Casa Colomdo
1 medalha - Restaurante Pombo

4° PRÊ:MIO
I ,

" 1 ferro elétiic.o. - Lojas Douat

1 camisa .- Alfaiatária Mundial

1 grà.vata - Gasa Colárado

} disco
-

LP ---: LOjas M�dison
1 cinto - Alfredo. Boehm

1 med�lha - R�staurante Pombo.

5° PR�MIO

I isqueiro - Armin B. Niemeyer
J: estôjo p/barba - Farmácia Iguaçú
1 tubo de creme p/barba - Farmácia São Lucas

J vidro de água p/b·;u.ba - Farmácia São Lucas

1 medalha - Restaurante Pombo.

6° PR�mO

! camisa ;Ban Lon Malharia Arp

1 ehampagne - Bar Sopp
] vidro de perfume - Farmácia 9 de Março'

'Z" PREMIO

I eaneta - Tipografia Ipiranga
:l châmpaine -: Com. e Ind. Germano Stein

1 vidrO de perftmle - Casa Rei das Roupas

8° PR�M.IO

') champ�ne-- Com. e Ind. Germano StE!in

'1 par' de' m"eias - Casa Imperial
J gravat� - 'Casa Imperial

; .

··SQ.PRIlMIO
l.fl'��iXas de sabão em pó - Cia. Wetzel

1 ãnécÓ de porce1àha - "Casa Pieper
.

1 iariafa de aguardente �pecial - Casa EdmUndO

"
" 10. PRil:M.IO

. .

I gairr�� de vinho - Panificadora Riachuelo

1. vidro de perfume - Casa Rei. das ROupas

lO
L. " 'de sabão em pó - Cia. Wetzel

, ...walXas .

'r' ,

_', . * '1 ,'. .

•

AIé d'...... plêmiÓS a,eima menelionádos,"caiJa partI-
NOTA: - m "",,'

• • .

.
• 1 ·dJ.-'- de refrigerantes"e·,t -dllZla' de ..cerVIl:Jas,

eifpante 'recebe�a .u""",, " __..

_D t' entil da C;� AntártIca Paulista. 1- ".
....er a g _..

- .
- .. _._ . ....!.. .
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d terceiro colocado. -Glória .permanece no 'f'ice-liderançjl - floresta consahdou 5UQ poslçao .e. .

·íh·· _
, deFlú'mjne'nse é 'o lanterninha _ Keno do Glório_ e, Norberto 'Hoppe do Coxias os artl ell;s mo� ,"

certame - Glória e Coxias os ataques mais positivos - América a defesa me,nos vaz� at
- UI-

., . '. ','

\ p'. d d e outros' no as
zes que .apitaram - Soldos e prduí%Os :- Classificaç,ão - roxlma ro o :FESA MÊNOS VÁS@A
Foi cumprida no,sábado e

dO·I"parti�a fra:ca o Floresta. ganhou ARTILHEIROS CONTRA �erica com <I tentOs
mingo a 780. e penúltíma rodada do São Lwz por 2x1. ·Ja no do-

do turno do Certame da Divisão mingo o Glória cons�uiu. díücí; Arthur Hoppe do Glória no jogo
DEFESA MAIS :VASADA

Extra de Profíssíonaís da Lj.ga vitória diante do Flummense por com o Caxias na 531. roda��; FltllIlinoose com 19 tentos
Joinvillense de Futebol, quando 3x2. Eduardo do Fluminense no Jog

máis duas contendas foram ere- Conhecidos estes resultados as- com o Glória, na 7a. rodada.
tuadas , Sábado a tarde numa sim se apresenta o panorama nu-

.

)1' méfi"'c5" eJ.o céi'tãine: c�t}l.dino: , • ARQl;J�S VAZADOS
• -

,._,

1- .�'... �.... • �,

A. A. TUPY 2 X

SULISTA.f. C� 2
Tendo por local o Estádio Wal­

demar Koentopp, defrontaram­
se amistosamente domingo aa-e­

quipes principais da A. A. Tupy
e Sulista F.C ., êste integrante
da la. Divisão da. L.J.F.

'

Após os 90 minutos de um bom
futebol, 'II.Jlresentado por ambos
os conjuntos, o marcador acusou

um justo empate de 2 tentos.
Na arbitragem esteve o apita­

dor Claresdino dos' Santos com

um bom trabalho, muito bem au­

xiliado pela díscíplína dos 22 a-

tletas. _..--

Dados técnicos da peleja:
A.A. Tupy 2 x Sulista F.C. 2
Local: Estádio do São Luiz
Prelímínar: Aspirantes da A: A.
Tupy 5 x São'Lourenço F. C. 3
1.0 tempo: A. A. Tupy 1 x Su­
lista F.C. 1; tento de Orrnar
(contra) para a A.A. Tupy aos

22 minutos e Walfrido aos 3'7 pa.
ra o Sulista F ,C.
Final: A.A, Tupy 2 x Sulista

2; Gambá para.o Sulista de pe··
nalidade mlj,xima aDa 17 minutolS
e Fl;ivio aos 32 minutos para R

Tupy.
.

.. ,..

QUADROS:

rtJp.y: �ul (�t:,line); BrasHeiro
(Oswaldo) e Zezô;' Nànde... Leo·
nardo e Adilson (Brasileiro); AI.
cides (Zéttil, Antoninho, Flávio,
Laércio e -Alexandre (Roberti.
nho) .

SULISTA: Vado; O.!lll).ar (Capi.
xaba) .

e Laurinho; Cereja I,
Gambá. e Amazor; Didi, Flocival,
Walfrido (Santos',' Cereja II e

Nivaldo.
'. ,

Foi iniciado n@ domingo passa-
"do '0 "Torneio dê Tii':O' ao Alvo
"Cidade dos Príncipes", co.m a

realização das primeiras .d.ispJl.­
tas, efetuadas no Stand de tiro

· da Sociedade CaJ;arinense e cu·
. \.

jos r€5ultados foram O�SegUln-
tes: \

COLOCAÇAO POR CLUBES

'MELHORES ATIRADORES
I

.,' Na,s primeiras disputas deste
torneio os meiho'res atiradores

· foram os seguint€>3: Arno \Volfs ..

tein do Colon 'e Norberto Bran­

demburg. do Bôa Esperança 'que
totalizEram 96 pontos e fizeram
jús a uma medalha cada um.

Convém ressaltar que a.o melhor
atirador de todo o torneio será
ofcI),'ecido um belissimo prêmio·.

D�A 17 DE JUNHO A
.

'SEQUENCIA DO TORNEiO

o Torneio de Tiro �o Alvo
"Cidade dos Príncipes" sómente
terá continuidade no dia 17 dEi
junho no Stand da Socieda:ae
Colono

.

Colaboração de ElVALDO
l"

JOGOS REALIZAD'OS ..:.. '14.
, TENTOS ASSINALADOS - 71

-

\':. _�I,,; ".;,: i�
,.

-; ,to .

1 �

Caxias
Gloria
Am�rica
Florestar
São Luiz
Fluminense

ARTILHEIROS

. PEN.,umADES MAXlMAS

Ass1n�� -

�. .:
1" '.ICP?v..

'.
. < �!.'�' " .""

19
13
12 .

8 Quinho e'Keno do Gloria e Ma- CLASSIFICAÇÃO
5' I' 'rinho do FlpJ:,esj:.á· P9.:cjogo,.entrç .A'1;UALIZADA
5 ambos. Lau'riIlIid'li'dô�FIbt�liâ�li .'

.•
',' t'· "_. { , ,

5 jogo com o Caxias. Filo, ·.Rati· Po.. Po�tos Ganho�\
4 nho e Laurlnho do Fluminense ].. oaxíaa e Ameríca,
1 no jogo com o Floresta e Nei do 2. Gloria, com .6 .

Sã.o Luiz no jogo com o Flores- 3 .. Floresta; com �
ta 4. Sã.o LUiz, com 2

.

5. Fluminense, com O

•

o Xlfl

17
17
16
8
'7
.6

Nane do Flum:iJ.:lense
Nelson de Floresta
,Cigano, do S. Luiz

tAmabr�,;do' G-lõ{íi� '.,',.
Rubirih'o do (ilona

.

Rubens do S; Luiz
Fernando do' CM(ias
Gaullte de A.merica
Claudio do oaxías

e ro
.

.

,..
.

ISSlonài�

ATAQUES MAIS POSITIVOS
oaxías e Gloria com 17 tentos

.

tórías - 16 tontos a faval'
contra - saldo de 12. e"

GLORIA.- 5 jogoS - 3 \Tit .

rias e 2 derrotas - 17 tentos
0_

favor e 13 contra - saldo de !tentos. .
_

FLORESTA - 5 jogOS - 2 v'tórías €1 3 'derrotas -'8 tentos
1.

favor e 13 contra - déficit da;5 tentos.
. Q

.

S. LUIZ - 5 jogos' - 1 Vitól'ia
e 4 derrotas - 7 tentos a favo
e 17 contra - déficit de 10 te!l�tos. I

•

FLUM:tNENSE - 5 jogos '-- 5
dem?� _� 6 tentos a favor e 19. contra .::. défn:ft:dé'"'13 �t�Í1t'õs. '<. , •

J
EXPúisõs DE C�O

com 8

MAIOR RENDA
Jogo - Glom � Caxias
Cr$ 7D.870,oo

Norberto Hoppe .

Keno

Joãosinho.
Chique
Sibe··
Laranjinha
Daniel
Nilo
Adilson
Pepe
Lourival
osmar.,
Óidi
Arthur Hoppe
Cocada

.

Marinho
Laurinho
Paraguaio
Melado
Zezinho
Adael
Faca
Erasmo
Pedro Moura
Barra Velha
'Felicio
�nê
Ratinho
Eia
Caranga
Landinho
Chiquinho

6
6
5
5
5 \ . MENOR RENDA
3 TREINO DA ITALI·Â Jogo - FIQresÍ6 x São Luiz
3 - SANTIAGO, 22 (UPI) - Com Cr$ 3.230,00
3 um tr�o ata�ant� formado. p�lo TOTAL ARRECADADO2 argentmo SiVon, o brasíteíro ,

2
.

Mazolla e o italiano Rivera a. Cr$ 345 960,90 .• •• •.

2 I seleção. titular da Italia denotou I JUIZES QUE APITARAM2. o quadro suplente por 4x3, em
2

seu prilÍlelro treino realizado na
'. "2 Base Aérea desta capital, .onde Ben;-dlW Campos - 7 vezes

2
os azurras estão concentrados. Osm.M. pedra. - 7 �e.zes

.

2 Mazolla, Sivori, Rivera e David Dommgos FeliCIano da FPF - 1
2 marcaram os tentos dos titula· vêz.
2

res. A pratica teve a duração do
SALDOS E PREJU.IZOS1 trinta minutos.) .

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

RESUMO DA CAMPANHA
DO FLAMENGO

,F,LAMENGO
. PERDEU NA RUSSIA

INICIADO 'O TORNEIO
DE TIRO AO ALVO

· "CIDAD� DOS
PRINCI piES"

J·ofiaram· ami3tosamente na
tarde de domingo no ca.rp.po do

RIO, '22"('I'vanspress) - Cwn.
Estrela em Vila Bawner as equi.

prindo ontem á tarde a sua 130.
pes do Clube Atlético Fortaleza

spresentaçã.o no exterior a equipo
e Bandeirante Futebol Clube, em

do Clube de Regatas do Flamen- �A.. 90
.

go foi�d'ê'r
..
rotada em Mos.cou pelo

. partida. revan�e ... Avv,\, mI_-
llUOOS dos maIS dlSputaaos a VI·

quadro do Exército Soviétjco pe· tória sorriu" pa.ra ,os rapazes do
la dontagem de 4xl. O atacantE!
Dida foi' o autor do úiico tento Fortaleza,pela contagem de 3�2.

Hélio (2) e Adoifo marcaram' os
do rubro negr0. Este cotejo ·foi

tentos 'dos vencedores. O G. A.
disputado no Estádio de ·'Lenine. nh

.. e_ pres€nciado pór""'cêrca ,'de- '100' Flortaleza jogou e ga ou com',ai

seguinte formação: Chico (Osni)"mil expectadores,
Be.t.o "e Cóea; Tonho, Wà;Içlir,,·k ""

Zezinho; 'Auri (David), Ádo!fQ,
Hélio:Lôlo e Nelson.

Em suas treze exibições no Ve.
1� Sociedade C010n com 1.863 lho Mundo o Flamengo conseguiu

pontos; 6 vitórias e foi derrotado 7 .ve-'

2. Sociedade Ipiranga com 1.862 zes. S'€iU ataque 'ínil,l;cOl!l \26 ten,'

pontos;
."

.

tos e sua defesa deixou 'passar 28
3. ·Sociedade· Joinvillense, com tentos.

1.850pontos;" �

4. Sociedade Bôa Esperanç.a'1 RUBRO NEGRO,VOLTA A
com 1.848 pontos; CAMPO ,5a. FEIRA (AMANHA)

5 . Sociedade . Operário, ·com
.

1.844 pontos;' I Pl':Osseguindo sua excursão o

6. Sociedade Catarinense, com. Flam.engo vól1;ar� a jog�r quin-
1.650 pontos.

.

ta-feIra desta felt.a na cl9-aqe de
OBS: -: A Socied_ade catarinen-, Odessa contra' um selecionado
se competiu com aperias 18 ati.. . local. '.

radores:

VITOR!A DA
SlElEIÇÃO eH IlENA
SANTIAGO, 22 (UPI) - A Se.

leçao Chilena de FutEbol encer­
rou ontem seus treinamentos vi .. ·

..sando a Copa do Mundo de 62.
Em seu último compromisso 0::1

,chilenos derrotaram o quadro QUADROS:
alemá.o do Karlsruber pela COH-

k.gem de 3xl, após já VEncer n:?, As' duas equipes estiveram as-
etapa inicial por 2xO. O confron. .sim constituidas:
to foi presenciado' por 15 mil
pessoas enke as quai.s oh:;etvado. JUVEl')TTUS: Porongo; :ç>edriqho
res da Alemanha, ltália e Sui-

e Neguinllo; RuSSo (Dango), Né.
ça. A Seleção Cl).ilena que havir.

ca e Jango' Monteiro; Louro('
derrotadj) este mesmo adversá- Zéelj. (ChEQ-ol,. Zefr.edo., Bia .é
rio no último sábadQ por 2xO e:n Braz (Kidinho) ..

·

Vifia deI Mar, dará a conhecer LINENSE: Nice (Bráulio); Escu-'
sómente amanhã a lista dos 22 .. rinho e Ad.Q;- Al:i,. Tonho' e Agos-:
jogadores que disputarão o mun- I

tinoho; Alcio.rie, Wilson, Waidir:
Idia!.

., JPmgo e al!'.
,.

'. .

I SELE,CÃO I

�
: o Eeu prImeIro tremo no Chlle.

��U�Vi-l1\��U����§�ª�����'�ªª�ª�ª�: O treinamento foi dividido em.
_:� \1/\ \ tres etapas, constando de 20 mi-

-

nutos de fi6;ica, 20 minulos de
qpis toque/'3 e 2º minutos de bate­
boia. N0 tremo de dois toques l'.

seleçào azul venceu a' amarela Na too:de de d&i:niJago teve ano· DEMAUI RESULTADOS.
por 2xl, com tJentos de Zózimü damento II> Torneio da Amizade Os outros resultados de domin"
e Zequinha e para os amarelos com a realização de mais tres' go pelo Torneio da Amizade f�'
marcqu Mengalvio. Formou o pelejas componentes da 3a. roda- ram os s'eguintes: Palmeiras.4 �
quadro azul com: Coutinl1o; Ze- da do turno.·_Na partlda mais Avail; G.E. '.25 de Agosto 5 lC
:quinha, Mauro- e, Didi; Pape e importante realiza4a na Vilà Vastd Verde 1.
ZagalQ! Djalma Santos, Amaril- Nova o Clube Atlético, Pini.uim ,.,"

I
." e,. _ ..

do e .zo;�imo .. O time amarelo abateu ao Botafogo pela cOnttq,�'" CLASSIFICACÃO ATUAL
Na, equipe do União Palmeira;' com: Altair; Jair Ma.rinho, Pelé gem de �xQ, prosseguindo 11.a l( .. Ap§slestes j�g'ôS_.assim se a.pre".

todos .estiveram bem, sobress.ain� e Jair; Garrincha; Mengalvio, del'ança mvicta. senta a classificáçãó do torneio,
do-se o a.tIe·ta Mi,ma EJ,ue marcou Beline: Zito e Jurandir. Por me:

..

No P�Íllf�ito.,tempo o Pingllim 1.'. Pinguim (líder), com 2 pp. .

32 pont.os s.endn o c�,sÜnha do dida de precaução foralu poupa- Ja. venCIa �r 1xp, c()m '�.çL.t<J ,de: 2,.:: eLE. 25 de AgostO,�com 6.!
jogo. Na equipe dos MérlJ10ns dos do treinamento os j0gadores �inho �s 29 mmu�. ,;Na fa§r �. Ava.i.�, Palmeiras, �0i?-.7 .pp.!destacamoo a eficiente atúação Gilmar, Vavá, Nilton Santos·j flJ?-al Gê aos 30 e Dinho aos 3'1 4. Bot'alogo e Vasto Ver'de,.'coIll
de Seamons, jogador vindo- dos Castilho. O tred.no de ontem dos mmutes marcaram, os demais- 13 pp., :
Estados- Unidos, através de' u..>riâ brasileiÍ'os foi presenciado por tentos. As duas equipes estive- .!

bolsa de estudos, onde atuava n3. 2.500 expectadores. Quarta-fem ram ,aSsinl formadas: PROX�. RODAD1\ j,;
Seleção Univer,si�ria daquelo·· (hoje) os craques naciona.is· vol- PINGUIM: Ingo;, Orlando e Ali. �a..do r.etumo '. . Lpaís. Seamons demonstrou ser tarão a treinar individualmente rio (Maia); Vado, Nass e Ernes· No Estádio. Walde.:n.,ar Koe��um perfeit.o jogador de bola ao e na quinta.feira enfrentarão um lio (Nivaldo); Dinho, Gê, Die1ter, topp _ C. A. Pinguim x G ..

:E.
c�t�, principa;�!mte no se�ol' .selecionado,de V..ifi.� del Ma;r

n01
.. (Lino�. Zezinho e Alfeu. I 25' de Agosto.

,PALl\mmA.S�- Ivo 22; MimD. tecmco. Outro J�gador que

salU_1 car_n?, de L�s SaIIn�s. 'Pa:ra o BO'T.AFOG?: 'lj'�n�; ..Rilim..'0 e 1 Na :Estra:da . .Biumel1.ll:. _ Ava�3·2; Beno ·4; Bircllkolz 12, China, s€··a contento fOl R . .Andell"S(}n .. proXJ.m,o, domIDgo está. eon'l'lrma.. Ostrur; Lmz, Joao e Roli.; 'Zéca E. C: x Vasto Verde F. C.4, Indaial 8,' Cama;nga :4 -e W,·ido- � Os demais .estiveram apel1�s re-:: do o -màtch-�re��o � .cCin.t�a o E..

_ IM-eacil:).� Dalmo, 'Alfredo, -Miro I Em 'Vila', NOYa. ,_ Botafogo :FI
mar que nio marcou. !

guIares." verton da la., DIHSa-ü 'ChIlena. e FaqUJ.m... C.: x Palmeiras F.C" ).';(-,. r. "

. CAXIA.S - 4 jogos - 4 vitó· FORN ECEMOS,Âm.érica vendeu o rias - 17 tentos a favor e G
'.1. '.,. ··t.<·;

.

P ,'. contra ._. saldo de .11. NA HORA
'arqueiro :Ol1'lpela.. "AMERtcA'- 4 J'ogos _" vi ·"

..

··

..:,0..•.. ,

RIO, 22 (Transpress) o A, ," ,

-
- '.'_, .

"""

America vendeu ontem a noite o
-

�E���� rT"'R�;'j'�is'(ên(iã's"'-'�"1pal1lista. p..n ...�.".. .JI�......!!�I

.JFORTALEZA 3 X
. .Bill!. sua edição d� 6.def;���PW�04e,;_19�4h:'A.,�otíoja":pu-

blic:i\'a as segUintes notas� espo'rtivai:SANDEIRANTE 2

ATAQUE MENOS POSITIVO
F1wninense com 6 tentos

JUVENTUS
GÔL;EOU AO LINENSE
: Defrontaram·se amistosamente

.

Ilâ-·tf!.i'de ; d�
. ú1t�mo

. domingo no:
Éstádio H." de" Britto no. bairro
do Iri"tiú as eqttipes do Juventus
Futebol Clube e do Clube Atlé-.
tico LÍnen&:, mat'ch que' apresen..
tau um transcorrer dos mais mo'-'

vimentaqos. A equipe dn Juven­
tus fazendo valer a sua maior
categoria, não teve dúvidas em

. impôr uma 'goleada de 7x2 na

equipe do_Linense, que muitID em,

bora lutasse bastante foi impo­
tente para 'conter o maior volu·'
me' de jôgo dos Gomandados de
Bia. Já na fase inicial- o clube

grená do Iririú vencia pelo mar-
.

cador de 5xl. Zéca (3) , Bia.
Louro, Zefredo'e Chero' cons­

truíram a vitória juventina en·

Quanto que Tonho e Waldir
n1arcaram para o Linerrse.

-União .Palmeiras. derrotou os Mórmons
Na noite de segunda-feira o' MÓRMONS: Seamons 23; R�

PaláCio dos Esportes voltou(a ser Ir Anderson 12; White 6; Carien 4;'"
palco de uma nova jornada ces- Egbert 4; Freelone, Chamber­
tObolistica, quand0 estiveram em l laincl e J. Andersori que jogaram
ação os fives representativos d:'1. � não ma.rcaram.
Sociedade ;Esport.iva e Recreativa .\_
União Palmeil:as e a equipe dos .DESTAQUES
Mórmoru;. A esquadl'� esmeral­
dina cWIlprindo u..'lla· destacada
atuação conseguiu dominal� qua­
se que "completamente seu ad:
versário, cl.!lminando por deno­
tá>lo pela elástica contagem de
86x49. No Drimeiro período ás
palmeir€lIlSês já venciam por 34'x
16. Na arbitragem de;ste confran.
.to funcionou Benedito Ribeir@ de
ç.ampos,

QtTADROS E IUARCADORES

Por Pontos PeréUdos
1. Ameríca e Caxias, com O
2. 010r1a, com 4
3. Floresta, com 6
4. Sã.o Luiz, com 8
iS. :J;i'Íuminense, com 10

/

PROXI�íA RODADA
8a. e última do tUrrut.-

DOMINGO A TARDE
No Estátlio Ernesto SchlenÍm

$obiinho - C.AXIAS x AMERI­
CA - Clássico dos ClássicoS.

FOTOCóPL4S

TEUTONIA· 3 x CORONEL) S. ,THIAGO 3

Realizou-se domingo passado no campo da Avenida Abdon

Baptista, o' encontro é�re as equipes do Teut0nia e Coronel

S. Thiago. O jogo que transcorreu sempre animado, havendo

ataques de parte a parte, e 'que demonstrava ,o perfeito treino

de que amPbs"estavam possuidos, terminou brilhantemente com ..

um. " empata de 3x3.

O quadro do clube Coronel Santhiago não jogou bem, pois
, si não fosse a poúca sorte do Teutonia, que via o seu goal va­
sado. no fim do jQgo por uma ;reõa.tida infeliz -de seu próprio.._�.,,\ . B'·

-

Fi"; �,�.,.,. .. _,�.};. ,,- .!til- --'IJr
hack. t�ria sido d�rrotádo.

-

..

No prélio de domingo o Teutonia estava com um jogo bellis­

simo não tendo os seus jogadores abusad�' do jogo individual,
p�o contrário, atacavam sempre, combinãndo e shootando a

goal sómente quando havia opportunidade 4e vasar o rectan­

gUla inimi�o:
E.speramos que o Coronel Santhiago, não 'esmoreça e pra­

tique éom proveito, o esporte bretão realizando' traimings vi.

gorosos. E isso não é uma' tarefa dificil pois dirig:8 actualmen­

te os seus destinos wn moço esforçado {) que parece levar a' sé­
rio os deveres que lhe foram impostos com'a sua eleição para:
presidente deste novel e já respeitável club.

TENNIS

Realiza-se amanhã (do-mingo) no campo do' Selecto Tennis'

.

Club, o match amistoso entre as valorosas duplas do SelElcto
. G Joinvi:llense Tennis Club. Ess.as partidas que vem· sendo 3!n­

nunciada à muito tempo logrará levar ao lagar do, embate uma

concorrencia numerosa e selecta.

Os jogadores que cOmpõem as duplas tanto de um cómo de

outro club se 'sugeitaram a um' treino rigoroso, estando todos

em óptimas condicções.
.

As duplas do Joinvilense e do Selecto são respectivamente;
Ruben J. Stamm contra :W-a�ther Wetzel e uma simpl€\S entre

Horacio Oliveira e O. Schlemm.

p u ,b'l i. C i d a d· e
\ a 111' em St�. Catarina

. .

Confecção. e conservação de painéis
em todo o Estado

'.

ll-RN:EIO J)A AMIZJ\DE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONsu"",DOR: . '. Em .$9�' prqprio benef.(cio, colabore na' Ç�mp�nh�' de.
. '-Eco�:q:rn;'i:a "de E1et"riciqade� N:ão' d!e:s,perdi'ce' energià�:

"

'.
"

,

.

!

��,_.'�IID'_"'!I'.l�'.'='_�'�'.'''.'·.UlJ'''�:
.

. .,

,

.�*,*\�"I".'.'"'."'.''''''''Sl_'''l''IIUI'''��-

�A", I)E LEI LAO,
- Prefeitura MuuicipaldeJoirrvilleE �. -r .. <...._"'':''*'�. " ,_� ... _. "

, FRANCl.::iCO J0SÉ' rterras de Fernando Sellrner e

O DOl!1��S DE OLIVEIRA, pelo .lado Sul �tJm te,rras 'de
RODFJG, 'to da la, Vara da I Walter Schapitz e Helena.

JUIZ de Dl�: Joineville, Estadó Lang, fazenda o travessão elos I
Co.rnarGa Catarina B1=asil, na ,�fundos a Leste 'com 25 metros,
Santa' .

'

de d Lei, 'etc, com, �1ms terras =. Walt�T
tor.rna· a

, Schapitz,
. contendo a' area to-

,

ABER aos C]'1!le o pire- .tal de 5,0(i)9 metros quadrados,'
FAZ �'t I viJ:'em ou dêle ,co·' avaliado 1?0T Trei.entos.. e cín-.

sente e 1.: tive'ltem . elXped:ido. coenta mil CrUZel1"OS "".",

.nhe'ClIl'len o '

84�6.0 '.de .:Ação ·'Cr$ 350,000,00 ('f.REZENTOS
nOS autos �:J'pote:o�iiia em que .MIL E CIQUENTA.CRUZEI-
E Gut:wa Jf].,. ,

�e, BUS 'LrBID;N'A1H e, o . ,ROS), ,".'
MATH te e 'GERTf:I'AUD IDEL E, para que chegue ao, CÇ}­

e;<equ;� e MIGUEL ,DEL' nhecimento dos inter-essados e

.MA�O"sãO 'os 'e'Xecl1ta�os, ninguém [possa ale?,E\,r ignorân­MAr
e pr:oc@s!ia :p>emnte. �s�e Ola, mandou expedir-o presen­

qH� s .

cart6vÍo' do 2° OflCIO te edital, €Jue sera .afíxado na

,Ju<IZ� el e Gomércio, que aten- sede .dêste Juízo, no lugar de
do cive .

d
,.

b1'
endo ao que consta os __an· .co,st1:lme. e, -por ,.CQl'H�, phl lC�'d

por despacho profer-ldo . do '1pe1a rmprensa, ,tr.es (-3) 've-
.

toS e 'à d
. .

1
'

'4-9.61, autorizou a ven<a",'z�s,:em.um'.'os JornaIs .ooa:s,
:: leilão' público,. do ter��no deven�? a primerra pubhc,aç�o
b

'

o de'scrito com sua re3' ser feita com a antecedência
a alX ,. ,.'

, . . .

tiva a'\laliaGão, pertencente .. mmrma de vinte Ç2Q-) dias, e

pec e-xe(l�1iado� Gertrau'd Del . a terceira, no dia da venda,

�tÚt0 'e 'MÍgHel 'Dél Man.to, ou se neste dia não for publi··
a

sená levado à público cada o jornal, no dia da edi­

q�:gão de' vend� .e arremata- ,ção anterior, na forma d� Lei.

�ãO, a ('l;uem mais . de!,
. � �1alo,r Dado � l?assado ne.sta cldade

lanço of€}rece,r, >]?:eI<? OhC131 C.e de J,omv�ll�, aos v�nte e 11m

Jus:t�ça ,dêst@ ��lílO, corno ipor- f21) ,de 1\'4alO de c��l. novec<!n­
teiro .dos aJ,lGhteFH"$,'

.

n@ d�a: >tos· e ses;;enta e dOlS (t�62.).
(Mi de Junhe ]J. 1.Itndouro, as, Im, '(as.) '];)ARCY" �QHRO�� 'Sucursal D"}\ N.'bticia" - Direção ,de. E�di0 .Bel'eira r S.a:l�O <

d�. Ginásio'São �ento,
]1:) hOr;� no local em qme se .Ji)E� 'OlJBAS, esmn:v'ao, ·stlbs�

, ,à :Rua Visconde de Taulilay, 46 - ,Fones: 2:Jí4 e 215 labrimdo-se ·os. tr.abalhos as 7.(i)

!feaHz-am .as, :vendas ·em ha�'Êa' 'crevI: (a:5.) :Fm:Hil:SlS@O. J?�e,
.

.
. , " :h<'lJras e '1:5.

pÚblic,a dE>teJI'IDi,naclas. :p,or ��,- ,Rodr�g�es ·de Ohv.e,ma - Jmz
. .'

�'I O ;,ilu.s:t:r:e ,c0nfevéncis.ta de "II' lI'D ., 'N' "1' 1"7"1' 4..2te Juízo, portas ,d� EdrJ!1: .

:.cl:e IDn:elto_ dia la. v.:a-ra: �Cq;la-, Al'ITOS CONVENC:fONAIS' ma'çõ.es, que n®s p.:Festára.o seu ',:lIoje, como '. já: f0i r:wticiaJ.l'o'·;li .�' , ecre, Q. ,

. _

..' i • ,..., ,

.' u.
'

C'IO 'd'" '.FQ�n.,.". ,d.... "Comarca, a. ,.,' :.das·e "d...ev,.ld,a111.:<m.,'te ].flutl'h�aclfrs P'A-RA l:OCALTZACA0 .'. dirigente,.....
0 incJ:lll.&vrial sr. '.' Ar. -.' 'rfal,'a.

Fá So,".,.:0,1',e .a,s.S':UiD,.t0.'. d.,'e.. 'm:,'le- Ab 'd"
..

I"
.'

",-",
.

t'
.

t'
,;(

� ;�w '" , • '. Te cre ,lto ·especta .na .11TI.- se relere o ar IgO 'an 'en.er o:m- .

rua PFW1ttesa '];Z-àbel. ,,':Ie.staffiFl\Pl!li1'1!as '�'Stadu>a!s no :v,a- DE,INCENDIOS ,thur Pfützenreut:er, dlZe'1ildo�,dii(pNa 11lS1cG>-s01Ratlca, com o
portância 'de. Cr$ 4,S@('),'O(i)i!l;oo, Terá p6:r c()nt'a dEI ex,cesso �.

" \ : JI'Or total"Ue �C-.t$ 22;00. Coruc- :
que nã0 vinha.,'ll sendo 'atend.j·, seguin'te de'senvoivimento': '«ijuatro rnilliões e quinh.entos) arrecadação dEI 'cbiTenil!e:cl!l.'-'

,DeS�I'!·nfio'. 'e AV111·j,ação doi Te,.·Q:0m.,·:o·,();Fig.iaal; ."l!. �Cil:otl.:té.. ,,· Voltou à baila, C0m orecen- dEIS seus 'apêlos. a ·diversas em-. I - 'I'BtTocytlçãe ao" 'esltud0
'I ')'

, .

'" ".'" d
. .. """ 1111 'cr.u.zelros . .',' CICIO.

'Teí'peuo' que se·rá levaMo à'i ::I:omvlrle, :21_ 'de ma1G> ·de 19'62. te sinistr.o .que :n.oHc�amos, a prezas industriais para' que
. O· pS.K()�Somatrsm0; .rJ.'-

Leilão': .

O EscrI.vao: questão ,da·' C!>iFgan!iz;ação do' destacassem, nos seus quadros, DoeRça'e seu GOIIceito, :a-t.r-a'V�s
1') � '11!M 'TrElRR"EN0, situa- ·Jj)élrcy Schroeiiler CUbél'S Corpo Voh:mtáDi0 ·de B©mbei-: as pessoas que revela_ssem von-

. 'E!0S, te�,!,>o�; In - BmJJl'l�tna
'dQ'ues:ta eidade, fazendo 'frem- r"

, • • .

ros, 'que já está ,cri.ado., já dis-
.

ütde de 'colaoO'r,alf no empre€l1' e�hIO�pslqUTsmo na de1:e?Bm�-
te na '�ua .J'eneate Antonio: 1'mlDaJhaüor, �til±,za--!€ .

dos. põe de matel1i:áJ, já, tem seu ..diIi1ento de i'L1'ter.�s.se· geral "da' çao_ da 'doeNça; IV - �tua:h-
jeão (eJ<�Estrada ..do :BiL3g(1),'� servI;ç,os que ,0 SESI! ,cID1!'l:ca ;30. comandante, mas na verdade' população, muitos' chefes de '·za�a:o das doenças pSlCO�SO-

lado ',Oeste, .cam ''25 . .mt11::cOS,. teu :Q:itspOT': ·�le.s .�oFa� ;�a-' não foi @E&a:n.j�-a��;. ,

.

indústrias alegavam que a êlcs matrcas./
t€ndo :de t,l.Jln!dos em a-rn00s ,mi, [ ,tl_?s ,:ç>al'a tI:e tua fa�Ilra. ,Eis· Enqu:<mto pubhcavam0s ,no- não haviam chegado tais apê- Ravera" no final _da sessão"

lados 200 ue' metros, cnnfrau':': :tã0 'a 'asp'efa de tua 'RoFu'osa ,I:as s.guúlas s.olinre·as. tarefas .ela _-l0S..

_ _'.
:

'

.... :' ·de�ates sobne o te_ma � con-

tando.se",pelo ·Iado·"Nc:n't.e 'eXlm'. ·í/:Ísita. eor:p'Ol�açãQ: :a'tEa:v� de' ilitcw· Na0 nos. cO,1\ll,p'ei!la v.enrbc.ar.· feFe:HCJa. ') '. J1ECR:ETrA:
.

j quem estalM3 ,C"<tli111 rnaieT '·QU· ,

'

�.m����+�·�����;:!'�tt�·������-��*,";, menor 'Q0Se "dl:e 'ia:Zão . .(!). q:me é" MOTIC],AS DO: CIJlRSO At-t, '10 _ 'Fica alberto o' ctê- lI-elmut Fall:gatter
�'5!.L , tato 'é qu.€,,"tlesae j<tneii1'0.,':e5'tá . ,-/})'E ]:(JENAL!SiM;O .

,dito especial Na im,'l'Hj'rtã.1íK'h, Pl1�feit@ MmJ.icipaI .

..,1ertaado o imi)'v.o·.'se.JiW,tiçe :co:U-i:'as: '. ' .

'

'de Cat'.$ 4:S00jjllllll\IDB (qI1!l;altvo .·111l1!i-, Reg;j,s-trado 'e P1tlblkacl:o-ll�Y.r.a
"dilfiióú1dádes ;00 mC0Inl'l'recn. ' �ti\'@ ,.a<tuaJ'rne'l!ite .:Iireqmôn- .1h€íes e q�héID.'li0S m'Í\! 'Cruzei-,',·. Diretoti:a do ,Ex.pediente_

.. ' _ ,-sões apentaà'as;-:pr'i-vàvd.o',a 'çi_:"'taiD�o:'Q 'f::ocso P;'I'átkC!l'dé }0i"
')

,

cl
.' . . .

.. ",:".. ,� .. ". li" r

;. Glã'dé de uma !\@I"gamzác'fu)'""',m:" 'l:l'a>1't�.u1í1,'@.' ,.1l,eze,sseISt·:a-l')íl(fi�.,," tet1..:�, :r:qs,. pa'ra: acorr.er as.·' espesas.. " .: ....�. .., .. :,-,.. .'.", �" •

-
"

d
c

-1 ã
.

1 cqní 'desapropriaçã0 por. m;tili- l.0invwUe, 1,9 -ele maio de I'941l1.
: 'prescil'ldiv€-J . r(>:<'Jm0-Xos bembei-" ': o: S01.elta, e ·matnGti a; mms dade e necessidade púbhca.
,

ros,. ma-ximé -.1'J>ron ;par-<;Iue �n-: ,'tr�s': .a pr0liess.&ra, 'E):.aSI ��- " .D,r. A:ymoré ,P-alhal'e$
. dustrial c@mEl 'o nosso onde i 'r-elra, 0 s� .. ,be0p0-l�0 RaS:11';ei-' Art. 20 _ O crédi�o a .. que

' 'Diretor do Expedi.en,te_
'I pJledemi'lllla1:til;o,@S es-talDelecirnen- .:ter. "e. a 'senhont!l. Manha ,�

.! t05 C0m base ,III!) iem]1TI;ê,go das lFte'IJifer. Esitand�. a,me;la ; de- �mmEllmfllnmtltm.tlI1t"I[lmllill�ltf-lUlHltml.I[:rtillnlllm[lml�lJIlt8,[11Umm.1l\'lE
'. Wade';T:as. ,.1,endeF1:te a matncul:a àe uTIT.:'.a.' .- .... --

<.�, >< ;§.' -IMPôRT'AD�RES - D'I"'-'!TR,'mU1D(i)RE'S' .. =_::,Se 'O ú1timo caso' omrrido r:,rof�ssb:a residente .m 1'10-
=

'U, oJ

nã0 >teve :g.rande impor:tlâflcia. rJ�nop�hs; s�a, Wa�da Dutra",n - dos -
.

:::
por ter' l'ie:ad@ cirel:l'f.lscl'itó a atmgd'fa o. num�I'o cl'e 26, ('V't'Iil- .§ '.

.

""r .
. '=

I I1ma sec�.ã:0- 'is?lad5" sem 1geri; te) a tur�a, nao, haye��o ��':;: .". �,�<)t\ j' Rola.m.entos FAG ::-,'-::.=,'.I. go de w'ID�m�açao .wm ou- vas ma�nc��a� este �N(i) pOIS :ê A�:�
'.

, Conicos e Es.f�dcOs

�: r���s�%r::.:i:��s� �l!�����' ���t �:d����0;d!=:€)��l ��: I ;�j�ti!>
•

.

;.,:. .': a
í .,dio, v.ein .ffi€)Cstrar, p"6� '0l!1-tm las, nao comporta rnalOTr{: '. '. --: � :

," '_
:=

,lado, as.-:i$Ic:ertezas ,CQrtJ. que l-u_,;núrnem. '. ,.' ê .'",,"
'

.' .,i y

�
ª

tamos '}9:ará as "ati;vidaGle's '€lés,.
- 0.' .�roF�ssor de B\stór!{lJ ::: ',' i"f .�. '< ENER.> ª

! "primeiros. 'Socorros, 'p0r falta..: �a Crvlhzaça0, e· ,Geo�aba. tÊ 'R' DR )JOÃO é:J'0LiJN l15G17 ��, í' '� ;;
/ ! de um ponto

. de referência Geral Glo, 'CUI'SO d€, JOrn.ahSffi0,. ;§' . • ,..,.,
, .

'.' .

.�. ':-

.

para Jo.ca1ização .do trech0 ali,; Dr, RaoY1 BuendgeNs, estabe-:@
.

_, ,J01NViLLK_' "elNV1�, -

{. trec:h?� :C!}ml.� surja. o fôgo, : 'lec:�u 0

.. P�Qg;..a.m: . ded ql!1�t� ,;·ii".III1ttllllllllllllll1lllUt.:JmlllllfliltlttnlUllllltllllllllllllltlllllllllllll[lllllllllllIl[l�.

;{;hhGll :se:ra cOIIÍlaF no pIsa-! ,au"""s me'Fl:sa�s, .. u�, e ca:l .... .... . .

' ..

I' '>tão 'l'!ar.roia;l -pelo ,qtle vimos' 'uma' cl<as d�'SClp.114'1<a-s, as s€-xt8.S-! � •."', d'.'
J

"1' II ,..1,
. ,

����������������������������������;'.:���m���'������s�;!g�� rn��
- n:::::t!L-�_ .. _=�,��'l&2-_.,4w.� z. ãt= ,

,� , 1 t d "'�.��,� .le-, 01l:t1'0S tC'ilS0S, ,mesm.€>' <;!.uando :au a pra rca e �e"",....., ...," u . , :
",:I 'IJ)' D . ,."'" A'·'A' ,

"ii" ."

---------:----_:....--------__,...__ '0corrid.0s ..€Ht-,uol'as de maior textos das 19,30 as 20 horas,
. A4',ell'1ilg .l' a.ra ·',J:,\,eltIUaQ Ue .... 'r:axa

l�.�I����.���i.��������������.�.�����������.��. �o���.�: �' .. '
,. ',.' ,'�-.�

l4
.

� ,

)
, Buendaens as SllféIS a!tldas da' i1iUfRA'CY lNJ/ERESSADO ,,:;gel:1iU'l'lG�ou Aa .

,exlstene.lã\ �:I!:-
.

Suges'tã0 il'lteress-a'nte .\Y';;>:r..: .20,10 às 21,30, Na
.

próxima. '. .' ! I gtI1'!lf)Q'S :ec:?n�:reQs qu� :"1l�
tm do 'exmo. sr, Dr. JllflZ dei '8exta..;feim nesse: horário. 'se-: IN!>IO\ 22 (UPI� - Q, G0;v.er� '.'tentaJ.1,d'0 mftl'l'U" ll� cleclS3'O-·4I!mJ.
Direj,t0 da ,ço1l1arc,a, para 'que:,ra 'da'clca, a'aula de ;6e:@gr�f.j,a.. 'l1latd'al! J!11'Í'aey iMaga&ãe.s da' p'Ovo Gl'ri'O�a. "O'PQrl'erettll'llii-'
seja '�mta, 'um� "C011verr,ção a:

.

� 'O deputado fudeJ1a)l p'Cl0 Bah!a: decJaI101i1 ll'0.it:.:à. líll?;I ter,: :mn,c@ - d1SS,l(.--: demagpgoo:fi.1
irespeflio dos. a:pltOS. de ,alarme. . 1VFalfanhãe 'e bril\1laJl1Jite jOTIur-' realIzado uma reumao com os ;a:gltad01'es de. o1l1trps estai!QlB

· .; Em ,t:à�s c0udições,' mediaEte tista� Ne-Í'va Moreira,. te�egm- .go!Vier:Nad�.es 'CaTlos. Ea:cer_?a" :.aCiJUÍ �o:m�arecem com �i�
: ,en't-p.<r'l'ii'l:l:l'l'lento com o cornam::to 'feDU: ao. dlÍ!f.el'.or· do Ctl1iiSQ. de da Guanabara e Mq,ga1haes: 'J?0 mlsterroso, com dinne:mz,

,
'.

.

da, ,ooqJ.(l)r:a,Ç�f1, seFíam divi:di-., Jornalismo dizelll'úl'e que vllia ,Pinto, de Minas sôb�e a ageh7" i aIDrecada?-f.): de seu plio,priti p:r­
! , ..

idas :aS 'di:versas :lORaS da cif;: fa21er .1!Lfll'a 'eonfenêm:::i:a H€'Stét 'da '€la ,reunifã0' -de' g0�eIil1la:dores ,
'\'-o. ou vmdo de outras :p�'$'

. : 'dade, ;': .'das 10€.aiIi&:Lôes v,ffizi - ·'eidade, tão' logo 'se '�I:'esvenci;rhe
' •

em Aua-xá, �sess<?res. 'dos go,�, .. p3!ra: co��.rar j(�n:;nais emí��

nru:s :(l'9hm_;.d, Ser.r;a Alta, ;Es· d'Os c®mpromissos da eleição': vema,��eS;__díél! 'f5'aililra � @.t\Fana' ',ras de radIo e ate TV".
taçao 'de RlO WeITlllelJ;m) oro.de de outubro. A d�an1:0u que fa- 'vara 'lTaO a ·J!rel'O' .Pl'on:z-onte a-< o

h�ja maior nUmero, de Í[1dús-' rá brevemente'um registF0, nQ;_ti�'de OCCiJ'm.Tm>tll!lmr a elabora;,- �N'l.ST.R(j) M:4 G.UERRili
tnas, .eacdac'lll1Tffi ·cor,resp.01"lden- pequeno ·expedie·n:tre' da :C'âma- t :;9,1:(') da agenda. ®. ST. Mag;;r-\ [_,(,):NFIA NO C()NGRESSl1
do a 'um,.certo n(l,�er� 'Segui- ra' dos Deputados, em Bra,Í- ',lhães :FÍll;tO� l"'0r ou'tr0 là:d?, 'foi,' .,' �. '.

do. "ele a:p.r'tos das, fa'bm.cas de ;lia, sôbre a iniciativa da. futl- encarF�gado de se' articular
,

.
RIO! 222 .Tr:ansp) -: 9 ��.._

cada tre-cho� acoll!19an'Ijlacl0s ,;dação da escola 'em uQ'sso,:mp-,'; C0m outros ,g0Mernad0TeS ,a" ®ilstr@ .clon,. Guerna ,ma:n�est�.
· n::f1im:aJ;me�e dos alarn;tes ,que .nidpiol destacando .::). sua ãaa" ,pa'LticipaF.em. .da, reunião. de,� se sa�r�felto co,m .? aUIIreiRIl.m

�. 'se 'es'tendeua,rtl ;.a @:Ut..�s, st;!m- sigmJicaçãG>. ,nax.iÍ. :0:. sr .. , .Juracy ·Magalhães' 'ciII<_!'Js. mlh,Papes .e '�i:@g;rCl)tll .Nl.loo:�
·

':, .pFe "c(;)m � ,rnes:rna 'Q[±e-q;t;ação"
'. '

.. ; iJailjoI'!E.(!),t;l 'il1l!l.e reg;pessarA afi'lW'
,
çao· do Cong!l€s�o �esse�

.pata iPennítlr, .desde logo!.!\, a
.

BATI;tg.ADOS 'f nihã! aI SaJv,aidm:.. .

. @ular, 'QU:'a'Iilt€>' a 'Sl'tttaçau 1I,<'-

.iGlent:ilficaçã0· <d0' a0c.a1 . .' , : "

: 'ci;0Nal disse Stfgaidli'S': "1i, 111::c-

'U "t;"'I' 'AI"- '".e' '. i] ,Foram' '9'alriza'€falS . ma Mlat.riz·; ll;ilCEJMJ>.A, P'AJZT.LCIsPAfRj...
i nl!l1tengão. da 0lidem e das jm;.-

,

. m.a <t pFQWIw;nc-ta reClla- "'i
L

. r.'
'" �

. ,,, .. d' '-, =' -

ma do Corpo Vo1untário . de .' da Paróquia, no: 'segunâ(j)" d'Cil'�) EJll C14.iMlRJlN-iFlA.li ' EI1iORAL tl1;UTçoes, COTIda 'ti _,a�':�
,B0ml!>etr.Qs as. reunlbes- quejl:1li�go de �aio,,(dia, B)�as'se- ;

,,' '.
,a�.Jr'J«l:cl;as �pcla S°n_stJ.ttlIÇao,.�·

':,n'ã0' têm CtIlTIseo:wd® Fe;,illilz;.al' gunllres 'cnamças-: .

.

_ RIO, 22 (U�L) - Q. G@ver- ,.t?�d�. ser ofu!:da dentro: i�.
: \"e 'a "dliV:lJl!l'gaçã(}'" 'cotFl!p-J.e.ta i1!i0's:, Ltida.' nas.cida· a:. 4, �e' 'maro, ,na?or �a�erda d�darou que dl'SCl�bI!a, e PEla0. Quanta �

.

: ,sinais c0Thvenciomrdos- pllt;a; :filha de' Lm·z E1.enllt e 'ID.: Or- . VRI -parheI'!'>ar, .a:tlvamente.�;;u s�luçao dos; pmblern�s que �

. '
..que !!ã0i >haja' d'esoFientia<;:ão' ,lauda .iDenk, sendo padr;mhG>s' c�mpanha polrtlca na Gua"Bd'" j fiJigem '0 pevo, ·C@flfiemos. -em,

._, , :,):nicial.�.possam ·dJ.egal"· a jtem:� !A;FléillRé t.ietll. 'e�.:Etawi'1'l:a !���e:ira;. bara �ar� r�noV'ação_ �a: �- h .J1ÚsS'OS ;I&��:la'cl:0lJe6, .

:(iIU:e k&!1i>

" , ,1\')0, o� S0G:OIT0S esperamos. ;
. Al�01<rS0., ]aascldo' a 6, feJlh.o de se�bléIa, CU)O .manáa�? ter- ,d'e :eS?1-V\!4,0S co�' o IDES'!mJ

'.,
•

'iLU1� "M1!l'llel1 e IJ .. lso'l'ide �ud- mma �IP ]aneu"0 ,pm'!(,nll.0. ft:patlrt0:trs-mo, e' es;ploto de'Cml"r
. ;, f.Ele II?SSa. �e, '�'aremos to-, ,rmi;g MuJ1er:, ,paclirinhos .:A:m3!1l- Disse �star .confiante; :rm 'elt!!i...

·

preensãer c:!Jm' Gl'ue,"il'tender.8ffi:
'ro I, :da- C0!aib0�a&a0" :dívulgaNclo o: !tl0 :R'b1!cl:ndg e �vin:a' ·�e.tss; ção de elerp,entos aHamente"': às r.eiw:indkações td'Os ·s.enla�
: �,�-q:u.e' �for 'CCim:tle>rrOlQIJ-adb \;par.a, 'E1;j;sa� .nas�í<fra a,7 'd!! 'abrál, fi- qualificad0$ para & 'mesma, 'res civis, e militares" _

.

, """ �:evrtaT< 'que. 'certos .casos se '€S-' Iha ,de: A'1w,j,n0 ;N'adder:er e' D. '

.

, ,'e�perar�se Il:EI caso de um ]me- padnnhos Franol-S'Co 'e Qaltan- .=.' ,
. '.�'

, '11 ·tdla!to c011lllba!e�, 'l'm' Schi,r�b:ec;i'k.
. ti' n.,· jD A::t.:rt:' in, "lIFE'1f\:;Jj'lTDftS'

. "ii
,

1 � [pr!;. t��;t.:J,l,JU .-hfl';:bDTiJ,I\,'U '.=
,

'1 HOJE NO CENTRO C[7LTi:}'"
' ,: �=�

! "

'..':
.

.

.�.
o, ... '

.•
,

'

i .

,�: ,Rli4.L; P(!J;l�sit.r..a. �d@·.l!Jfr: A-. A.. !.... ."" - � �
" '. "'''; :·1.1 '

. .' ...
' �

/"

I�
.FI?UElREDO lU,NJ]«}Xl(

;1,: ,oo�nç;�DT::A'� ,;�i CARLOS��! ,:N;6SSB';�
i .cr.a,iJ!ltetts; 'P;sÍi�gtm8,'.e m�,1ntol'!DJB9ijes1'UJq :"j�IjI;;6ENDS, ; Q Centro Cultur�l de- São

" :;I"V'1��'L�cr- ,ii' .5
':'J

, tA IlUL;o S
'

.

;
·J3ento rea-l'iZá hoja a. °s'�a ter- -'

. ·F0RNECEM·as., ',f <AD;v.OG1A.DO,S .�
�

< .� • ',i :,' ,.f.Ií8 ii ,P C It'il ,:S. lÃ. - .Co;meifcÍO -. 'Indústria' , .ceiTa .reunião· Gom a. -l')'a,lestlia 'lilvA( U�I!J 'lÁ" I. ' ';,;;
'" i

,
__

.
'FlIJlfi_

" de· um dos selílS tfu'l1'oiadorc<: I�H. ",VJ�M. ." :' IlSCBIT()If,))O� - Rl:t& �bdim B&tista 1Ut. ze•. T-eL ... "i!i

i.A:O"FrRA>N.Q�SC8' .

. .'
.

'.
o dr, Anto.nio Affonso. me Fi: , ;

. EXPEDlENTE: - das 11 às 1:2 e 1'7 às ts hOFas :j
D.o ,sm 8 Tele�'7.Qmi1l- B9EP<J:KE ".1l!eh-�ijnes:2f16. 252r-e�. .

., .�;: guei'F;edo, Jun_iÍo-r., d:iretG>r 'do ," -.. �' � �

"" Pos,to, d� .Saude. '

. _, IO� - S"t)·. - '1������������������.,����.���À�� p'résidírá a r'euntã'O '0 exmo- Procure conhecer o SESI- I \
.

,

Gol' I� o" , • i'j' sr. .

-I r I ",1'-"J.':'''''II<'-'OT.:u�T<i'''�T�· sHr\, 'Di', Raoul BUeFielgens, no para que pm,sa utilj,z.á-lo, '.dRllllltllllllllllmtlllIllIlIJIIIC�lmlm!llll:llllllllllill[llHlIlIlIIl!r:llllllilllllll:1mHI�

. \

Pl:![Cl) sctisfàzer às eX'jgêmcias de
.

todo dai/alheiro distintó, M, Mirando .

(Aífaiataria Auroro)' dispôe- da mais

'clevcdo tócniçc eperfeiçôo 'no carie
e .acabamente de' reupcs masGuliF]Qs.
". .... �'",'"'O . é

. . .. '

:edI-" �f:1
, ''eM)Idt.·�.

"

,

nf) pejth
Ç'W� htail/&f1t�· . f

.�.. ,

......... " ". '/_ \à.LFA��::1 .

'AV., GE-T(U.. IO VARGÂS� '876
-.

8SulC 'I" d' ·S"·'.' 1118:·,0'8

. :1!Jattz Destino

''pNm3iERm.o "V0EG:tER" (.;Afr.etooo�Eandtei:t:a !AileIri;ã) - 1°·.� ':&2 - ,Csrxegará ,pa­
� 'Ha�e - Mull - -l.ondres __,; An.tuénpia - l:'Wtt�tà!am .._ IDemen l,e

'H.amb1l:l'gO

'II

��$M:QRE" ,�Mretarlo-Bandeira Ingleza) (13.6.62)

Carregará para Ply:ri1outh - ;S,allth::a�p.t4}J1 - ;'E1aiVre - Lond:res .;...."

.An:t.Ué],';pla - .Ro�terdam � Bremen e 'Hamburgo.

"\�(§)JDE'�R:A:S[L" (�g;unda quinzena -de jurího) - ·Trazen.do im[Jor.ta;ç'ão ,dos
EstadGs .

:tJ.nifllios '

.

,

SlTIJLA. - '.2315 - COim. 'carga de hnpor.m..çã.:o aos portos 'da :E'UR:QP�

l:'.fl�. '- lllló f�mzena, de ;1iJí� .... fiem. 'i�

,

A NOTICIA ...__�Página i
- - - -

.

f'DITAL N.. 4/62
De ordem do -Sr. Prefeito Municipal, tornamos públíeó Qln,

se encontra aberta .a .eoncorrêrrcía pública. para a venda de um.

T1:a,tõr\Catei;piliàr'-·,Tr.ax��ator _:_' 11. 7U3715 - Mbdêl� ;r."T�
nos' têrmos "d!> 'que dispõe o ·,a�t'. 10,'.dá Lei'Municipal ns 5�"
de 21 qe d�zeni.bro dé 19.6Õ.. � .

.

As propostas' deverão ser €ndereçadas a esta Prefeitura"
impreteriveimeIi�: mé o'dia 11 de junh@ de 19:62, 'às 17 h�a!ll,

I'em envelopes 'fechados; índícando, expressamente;' de3ti�r-se
â concorrência, mendionaild<;Í" 9' prêço oferecído e condições. �
pagamento.

Prêço mínimo de venda: '_ ,Cr$ 1450.000,00
,

.

.

cinquenta mil cruzeiros).
.

'

A .Frefeitura se 'reserva o d�eito de cancel�r ou tornar�'
efeito a presente cencerrêncía . se as propostae' apresentadll�
não sátisfi'Zerem o prêço 'm'ínimo ou as conc!iiÇiõ'es nãio. �@1l17il\.'__

, ,

rem ao Poder Púhllco ,

. c

·Qualquer que seja � decisão proferida, da' mesma não Cl):,- .....

berá qualquer recUTSO fOU 'procedimento 9l!ldiciarr.
A Diretoria de óbrás' da Prefeítura Municipal de .rom�

permanece à disposiçád dos Irrteressades paT� qu.aisquer �fOlt..·

mações.

.-

..

],)R. PEDRO Hl,TGO PE�RY Diretor. .de óbras PúbliclUl

V 1,8 TO:'
, .' )

IlELMU:r FALLGA.TTER '_ Prefeito Municipa�

o Ci·dacàão 'Héhnut FaHgatter,
Prefe11>0 Municipal de JidiTí,MiJ-

:

le, no uso de suas airilJn-ições
e 11a Gonfor:mtàa� com o .el.is­

'posto D'O art, .f27j, § .30, n. 30..
TI, I�I, da Lei Es't-aduat· ID... 21.
.de 1:4 de nnv-enib!I'Q de 194J:

.'\rt. 3° � Q prêsente' tk.m..'"':
to entrará 'e:rilJ vigor na d�l�
da sua -publicagãn,' revo�
as dispos,içães, em

.

c.0ntrári>aL

·Comu-uiq.ue-se; 'Re,gistre":Se �,
Pl!lblique.·se ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Exêrtito Setteto Trama\fa • Assassinato de De Ganll
PARIS. 22 (UPD - A policia Afirzn&.se que 'tJmII md!lm' .mfi.. ;1./_,__-------------------------:- -------�

francesa' de segurança se apode- da é sua. noma... ,

r011· hOje de um arsenal que até PARIS. 22 roP.o - ii)_.....
Incluía um canhão antí-tanque neral ......0_--

,.w=RÓ capturar um grupo de 15 co- decorado da.:Fl:aJWa.. l!P'2 alii' I
.

"

-=

mandos da Organização do Exér- sendo proc.essaão 'JPW �'iio.
_

== =ry
.

0'0
cito 3ecr&tõ que projetava assas- l'rováremente ,cmili,ece.m ......;pá '�� .. ����
sinar 'O Presidente De Gaulle. O o destino Ç,Ue iii�1iJDl' ter � =--

����=��������=i��ii��;;���;��;sa"'D' I' Á�
.

.. arsenal encontrado num aparta- dirig.i.4'O a�m�- , =c::::..52�=ª!S""5�!iiE._

'mento de ?aris. aluga,dQ'.por,um cito 'Secreto em lSlIB� , .::

iiilill.IIIII••:;•.:�.:::.•••••�����
elemento do bando, incluía um terrorista. O�&� J .il 'f
canhão anti-tanque. um fuzil e- bunal d€tll'etDu mitem 'i!!ID.,um de .����!!L���;;;J;;i!�����-��������r,:�:c�����7��i!!iiiii��������

.... _ quípado com siI�r:ciador e mira recesso do �itIl_lIDlIItiDi&- .Ano XL - Joinville, 4a.-Feira, 23 de Maio de 1962 -.
-

.. NÚMERO
telescopíca, muniçoes para o ca- tro Publico�e<qlie,.mmiiijj:fil-

�l' nhão., .Joguetes de actdos, deto- rá sua al� :rm&l,lI!De<l1lmi:7ã .

! I�l����:�ia;lf;�:ü���e��:�::e.,:;=�q:'��,. ,.�.

;'G'r'"a�"I-'�:de" f'e_'sla'"· .. ,.····P··op'ui' a'·>r-�'c" ·"d·, Conta um jornal do Rio que 'O sr . Sàn' Thiago Dantas'). O chefe do band,o foi identificado defendem Salim� :IJl!D-

:falanao num grupo de amigos e correlígíonáríos, afirmoti 'como Jean LoUIS Blanchy, nas- ximadamente,qnatm �'J'I1'1!l'3' '.

ser tão grave à situação do pais que ele não se surpreende- cido na .França e residente na fazer a defesade�1�'
.

I E I" P
.

ria de um dia para outro 'O sr , 'Carl'Os Lacerda fosse' levado Argelia desdé há m'tlitos an'Os. te.
.

C a I e'd ra' s a . ·r o' II- ,mpelas forças armadas a 'chefiar um govêrno de exceção.
Ao mesmo tempo o sr. Celso Furtado. superintendente

..
tia. SUDENE. em,declarações á imprensa' confessou-se es-

.

«!.uerdista êparttdárío de uma revolução para acabar com à t; Programadas' Para'·este Ano Novas Atrações nhas 'assadas doces' '.

��(hrde viciosa e inconsciente 'que temosno Brasil. , DESfiLE D�'MODAS DE I.NVEmO.E
.

. mente confeccionadas eSPeCI:
. Q "palpite" do sr. San Thiago Dantas não passa talvês ' \ .

. Estão sendo ultimados os gio Santos Anjos e dO.\Orfana- ��chdorro 9-udente e �afsa�
de rapapé de político em vésperas de eleições. mesmo porque BINGO PR:ó CATEDRAL preparativos para a grande to Abdon Batista,. que exe- gran 17. �ar�e ade de petis
o sr , Carlos Lacerda não revelou nenhuma- grande virtude festa popular em benefício da cutarão canções folclóricas Os JomyI!lerises, com'O

COI

de administrador no govêrno da Guanabara. cujo- povo vive ---*---- \ construção da nova Catedral e nacionais e estrangeiras. o que pre, prestIgIarão com s
set

e? rroblemas e portanto :nada o -indicaria como capaz .

São convidadas as senhoras e senhoritas da.�:;pI.Ul.' que se realizará nos dias 10, 11 constituirá' sem dúvida um s�nça a festividade. da��oPr,
'Os problemas brasileiros, mesmo com um govêr- 'O. desfile de modas de inverno da Boutjql1e �an�'" e 12 de.juf.).hc;j próximo: Já es- verdadeiro prazer aos f're- SIm cada um sua contrihul':no ditatoriaL

.

" .,
,de .Curttíba, que: se realíz�rá, sábado, dia 26.:és �:hmas:da tão sendo organizadas as e- quentadores do pavilhão. da- para as obras da Cai dJâ as declarações do sr. Celso Furtado devem ser toma- tarde. na séde da A.A,B.B .. Entrada a Cr$ lãU11iIJ!!.lme- 'quill'es de colaboradores, bem do o esmero da interpretação aproveitando pàra Vive ral

das mais à' sério. ·p'Ois O' declarante é um nordestino que está reíto a um cartão de bingo.
�

como tomadas outras provi- artísticas dos dois conjuntos. men�os 'de saudável 'aleer 1Il

vivendo 'O drama de milhares de patricios daquela região 'in- dêneias com a finalidade de Não faltarão, naturalmente, ambiente festivo do p�la.ditosa. E num ponto o sr, oeíso Furtado tem razão. pois apresentar �ao público a fies' os saborosos churrascos, gali- da Catedral.' VJlli'
parece que só mesmo uma re.Ji:9IüÇãd-p'Opular. com tôdaS as I ma organização esmerada que
suas extremadas consequências. poderá introduzir no espirito tem sido. nos 'anos anteriores, JANGO EST

,.

Cas classes prtvílegladas ar convícçâo do grande perigo que MER IlNDA' ES"C'"OIL'AR fator preponderante do êxitc .' Azepresenta para as instituições. para a socfédade, para essas' •

,

,D '.,;..' ,

.

, '.
.

dess.a já. tradicional festivida- Imesmas classes. a indüerença com que elas. encaram a trá- "

gi,ca situação das populações famintas e a ínconscíêncía com
. _le.·

I VENDENDO SA uI'"DE'que continuam a usar e abusar de seus prívílégíos; osten- A UME'NTA A' p' DE
Além de tôdas as atrações 1'1 :.J

�

.

.

,

�61
, tandD um padrão de vida que só se pode entender como re- ..."1.'

"

/ itr ;
.

- que já são conhecidas, como I

suítado da espoliação que sofre' a maioria. a mais variada espécie de jo- BRA.sILIA. 22 (VA) - Vendo Não düere. em essêncil> Q p
,

Mesmo a,ssh� não a�reditamDs que seja essa a soluçãO' QUEN Ci I A -S AUrT.l\C1
gos. passa-tempo. diversnes e ouvindo o presidente Joií.o, sjdent� João Goulart do 'amá!

'da n'Ossa crise,. Bástar constatar que na Russia a revoluçã'o ,.'
,

. A
'

..,'híID tanto para adultos como çri- Q\oulart. na Gra:à.ja d'O Tótt'O', e sorrIdente Jango pr'Ovincia�
não c'Onseguiu extinguir. senão por breve tempo. as dife- anças, nàs inúmeras barriiqui- recordei. por instintiva ass.ocia- A mesma criatura sensivel
:renças de classes. já tendo lá' ressurgido OS ricos e. os pri- ComO' é &abido e f'Oi oportuna- providência:não� _tat

nhas armadas .dentro do am- çãp de idéias. o meu encontro mesma ternura pelos pequenin
'Vilegiad'Os, ,AqI1i m�is p�rto tem'Os.,� Cubà.. um' outro exem· . mente n'Oticiado o prefeito Hei. com um lanche� (I) prio_. plo pavilhão•.êste ano tere- com 'O presidente Getulio Varga" 2, m�sma tolerância. a mesma
pIo. Desde que CastrO'. vitori'OSa sua revolução. enveredou mut Fallgatter, em bem suce<ii- d'O de estudo_ mos também uma apresenta- dez anos antes. no velhO' paládo . n��gla �?ev'Olente. 'O mesmo
para o comunism'O. a Russia apressou-se a assegurar-lhe. por - das demarches realizadas numa Ve-se, ]JOis, <qUE 'f«i \hem:iuspi. ção que desde já está provo-' Rio Negro. diz um c'Orresponden., pmto CIVICO - tôda aquela
:si e' peÍos demais países da área �munista. todo o auxilio de suas viagens li Capital do Es- rada a iniciatift.do�1IIa- cando .gnu:tde espectativa: a te dos "Diários Associados". A ma admirável de sentimento
<!IUe necessitasse. De fato Cuba tem 'receb'idD grande quanti- tado. conseguiu com a Represen, nicipal e cujo �.:na $lIa ee. dos conjuntos vocais do Colé- mesma vigorosa disposição fisica lealdade que faz de Jango
&de de auxílios da Russia. em armas e "técnicos". Mas. tação. no Estado. da Campanha cução prática, deR-� ;li.� (os illlstres cardiologistas cario. líder autêntico.
ali, como todos sabem. está vigorando já há meses um re- Naci'Onal da Merenda Escolar. a ção e diligência ,das� cas que me perd'Oem a irreverên- . O presidente João CkJUlart
gime de racionamento dos generos alimenticios tão severo destinaçã'O para Joinville lie uma Esther Amm, c.'Tereza � .NOtAS DA' da). a mesma tranquilidade de. tá vendendp saúde, E; isso é
Que represen.ta quase que a fome g€II1eralisada. IstO em con- quota d'O leitê em pó que é a base nou, Clotilde� te :Jilfsrla espírito. aquela preocupaçã.o, tão para o Brasil.

.

sequênCia não só dé haver o pais perdido o grande mercado do lanche ''OferecitlD aOs escola- Amin.
'

;C''A'M.· Â'R.A ri� de, conteúdo humano. pelo� _'-*--
"lUe tinha 110S Estados Unidos. para suas exportações como .res )lo intervalo das aulas. A fatos que respondem pelo bem- RIO. 22, (Transpress) - Ra
porque sob lllll regime ,de opressão e de 'terroriSmo 'Os pró- Após assegurado o fornecimen. 'J"

;.;

�II'O"R O'E estar social Riff Recretario de impr'
Ji,rios camponeses cUbanos diminuiram de muito a sUa. pro- �. cuidou o prefeit'O de organi- P d' ,U I,�' O . preside�te J'Oão Goulart re� Pla�aito. desmentiu' Ofie:€D'
du�: ,

sar a distribuição pelas escolas, osto e Fi�i. J"'O":.(. "'VI LLE cebeu-nos - João Calmon. Nel.. .que Jango esteja cogitando
.

O Brasil. por seu lado. 'dispõe ainda de grandes recur- tendo confiado essa tarefa a um do Min·istério4o
�

.' I� ,

'

son Dimas de Oliveira. Edils'On cenciar-se procurando assim d
iSQS .que, .bem explorados •. pode� salvar-nos da crise e evi- .. grupo de professoras 'que a vem TrabalhD

I' Varela e eu - ii gaucha. como fazer a série de insistentes
t.ar 'O cáos que nos ameaça. O govêrno empenha-se em 'Obter des�penhando c0l!l a colabora..

. NOSSA COLABORAÇÃO
filho de uma das mais velhas e . mores naquele sentido que I'

agora do Congresso. várias' ·reformas da estrutura politica. ção das demais Gol�gas. ,,�.ii "EFÀ" sólidas' cepas farroupilhas: 3IIn- circul�ndo há ceTca' de um

,.,eçm'Omica, e s'Oc!al. ,c'Om 'O que espera poder realizar planos A reportagem. int€ressada em D'O '31'. Ives 'MiRml�:pm � nosSa última reunião da pIas bombachas, cinto largo do .em
. .tôd� imprensa d'O ,país,

. ·arlmiÍlistr�ti\!os,capaz�fi. de l\O�ucionar O» m�'Ores pr'Oblemas. sabel,' dos resultados' prátic'Os, Paz. �petor�';d@-� re- .

Diretoria esteve presente o sr. apero pastoril 'e em mangas de
Uma reforma vi�l". entretantb. 'Seria Aa ,·!U�?ta�!çlàd'r d� ; jJr'Ocurqu ouvir. o ,Prefeito. que cebetqos com�·.4 �Rr- '

1 eh camiSa. Este repórter nãO pode
gente que o sr. Celso Furtado aponta como resp6nsável ]1elá-' ,.h'Os;.ass��, �r "'�ido\ia ,melhÇ>r sidO' ''i.��o' '!1f@;� <?::a <l°f'S �e�:. ?�UaII).OS vi,

endosSar as 'noticias últimamente SOLUCIONADA.
situaç-ão, Sem essa. as, 'OU,tras reformas pr'Ovavelmente ,não posslvel a acolhICui·tl'Os"eseolareól . �iõBai' dD'�ô·dil$t�,"""'! �lc U �_ un. . � �<,>lCI r n� co'; difundidas pelos jornais e rádios. C"

..

ti'
.,

.
,

..... '

•. '. " c�•.. �. ---'·�'ljQr�.;JJJ.ntci à.,�lÇao de ., RISE DEteci'O os efeitos desejados. porque a desonestidade generalí- a mIcia ·va. Tanto assim que se tad�. �� Chêfiár',D·9a':�·,àe11.Píbr.e8f;�;�';cujà '.f�sta 'terá lu.'
. O presidente J,Oão G'Oulart não '

sada,l}a vida ..públÍca; a corrupção e I;t ganancia que levam tem.constatad'O um aumento con, FLséalIz.açao do _Ym�b .dô &ar, em 'N'Ov�miÍro i>róxifuo�vin'.: C'Ogiti's�t!l)le�, de"uma a���cia ti iGABINETE NO
.
ã �speculaçá? � á explor� qo pov�. anularão. quaisquer siderável da frequência ás aulas, Trabalho, �.JCii!laàf!_�e- doUro. Naturalmente a:catám'Os c1llio prazo- 'd'O seu �osto: .. Nem. ,EniO''AD'OR·.pIan0is de melhona da vidá do pOTO. :' _",. . fato compreensi,vel principa,lmen': C�'1?o a gentnesa '��1ea- hOÍlrad!iSs.iinos seu, pedido) Nossa há nenhuma prescriçã'O mécJ:,ica �

�. te 'em' .reiação.ás cri.a.nças. de fa, çao, fonnU1.aJn1lls .'\lOtaIs .w"" 'UIm
.... �'-

• formal nesse sentido Su dis QUITO. 2'2 CUPI) - O Pr.

mil!as.-:m.�is :'p' 'Obres. q,ue l;em' essa "...., ..) -r"' primeirà colaboração, será expor- .. _. , ,.

'. a .

� à f
. '. .. "

.•�l� ,et,pro�cüa;� ..

'
".

• ,mos _
c�s de' PÍi9.,.,pa,gaiida ,!l,a PO.islçaü, e,;otuna. c.orno s�gura �

en e da- -RepÚblica Carlos Ali

c. ,
.

, '---_.;..---'-------7�-.:.�.:.;-.:..:.;.--....::::-'-..:...-.;--".:!..:;---
"EFA. no H()�<l,;N�lonal. em B,lt. profunclaFlf�n�e ...humana e a ,su�, semena poz termo á crise �

J: .0·'I·'D lI'· '·Ie·. P.r·,e.·p·a'.�',.a, •..�� IPa"ra "G'
'"'

.'

....
'

'�!iãOiiàN��!�' ��?�i����··n��a��ç�������}���:�������à: �:��g�.�:�������u�l��:v:,
" �. 'faD.eS �úni'Or. dias 13 a 15 de 'j\lIh9 pró-

ClOnalS. DISS� fIqueI plenamento núncia em caráter iÍre'Vogável"
. ximo. Lá haverá'um "Stand" pa-' �Erto em mela hora de cont�to ü'ês ministros. Doming'O a 1W'

F· ,0
e

d d S b d
ra cadit um dos núcleos. locais da. �nf'Ormal. �entro d_aquell). fal,x",. o presidente conv'Ocou 05 jOr1li

.'
.

A,',6: '111.'1' .!) . e�' em ·'e Iem'. ro . ·e. � .1...,. •.• Câmara Júnior. p�ra, que cada de �r��que�. t),ue � o traço peso listas no palácio anunciando

U� 1/ U � ii d comitiva "júnior" exp'Onha artl- soaI � meqmv'Oc'O de seu c�mpor'
. havia nomeado ministros 'deR

•

�
'j gos fabricados em sua comunida. tament'O. nomia e' Previsã'O S'Ocial .05 m

',�o"m"da Coml·ss·a-o Central Ol'gan.·z·odor'a I
FEIRA DE' Al1l0STR.·S P

.. .' .de. 'Acreditamos que 1"StO' I·epre.
Erneste Jouvin Cisneros e J�

r �...
", I gro- eeuana. 1t llna'l� :l!i'n- Sevilla rEspecti.vamente:(INDUSTRIAL) d'O orientada'lte1ais __cr� e sen� um ótimo meio 'de propa-

-;

�CCO) qu: e�ecutará tod,?s OS fe$,tejos por ocasião Um dos pont'Os de grande atra. entidades que ;aqUi .:t!�m gamlá visto que quase todos os CONTRO,LE DAS, _

.. dos 4 s Jogos Abertos de Santa Catarina ,I ção destas fest�vidad.es de Join-' neste sentido, -mI�.A� Estados: brasileiros terâD r,epre- ROTAS DE ,ACESSO
.. , ville em Setembro de 1963 'de 10. ASSOciação Rmal.de� : 'sentantés "júniors". ali nessa 0'-

A
.

O senh'Or Helmut Fallgatter. des que Joinvill€J levará a efeito a 8. SErá ine_gftvelmente � Feir�. Funciol1àrá:ao � J&l!o 'PJR1iclo 'Cásrão: Assim envidar�mos nos, BERLIM
.

Prefeit'O MuniCipal. reaJizou 'Outra de 1.0 a 8 de' Setembro de 1963, de Amostras (Exposiçâo Indus-, dos Esportes. sos melh'Ores esforços para que a, BONN, 22 (UPI) - A Al€ma.
reunião com vistas às festivida- o que ororre'u na noite de segun- tl:ial). Como lõeIT\pre. esta terá

\ tradicional festa joinvillense te. nha Ocide),?:tal' sugerirá aos EE ..

da-feka última. estando presen. lugar na majes.t'Osa sede d'O Gi- EXPOSIÇÃO.EfJ:A� nha 'O brilhantismo que merece. UU. que as rotas de acesso :'\

te expressivo número de. pessoas, nástico. participando da mesma,
I Berlim devem permanecer s'Ob

.

as quais aquiesceram às indica. inclusive. firmas de' Blumenau. Também urmt.� Da� NOVA. CAMARA JUNIOR i controle das quatro- potencial'.';
cóes de seus només para os di- Brusque, Itajaí, etc., para maiOl; télica será� :1!&�- EM ANDAMENTO

.

enquant'O um segundo grupo das'
versos cargos executivos da Co- brilhantismo,' teso numa mga� _ �� É na nossa vizinha cidade de Naçõ�s se encarregará de admi-

-Vem de ser eleita nova Dire-, rri,issã-o CentltaL Organizadora, ' ciação Filateliea. :iiIe .amnmJe..' .

Blumenau que. brevemente. será nistra.r os controles. segundo dis-
, ',toria do Clube, J'Oinville. para o

I
C'Omo se �be, em 1963; Joinville, EXPOSIÇÃO DE ORQUíDEAS Tel'á 'esta �xpas� ilOml'1B � fundada uma Câmara Júnior. seram f'OnteS' bem ·informadas. '0'

, âflO social de 1962/63. a qual fi- serâ sedei d'Os 40s. Jogos Abert'Oo (AJAO-EFA) ao que-tudo indica iiD'_1iD� Télvio Maestrini é o jovem líder Govêrno da Alemanha Ocidenta1
.

<" rou assim constituida: de Santa Catarina e pretende. . da Sociédade �im .'.J'om; gue está coórdenando 'Os .traba- havia rejeitad'O 'O projeto norte.
Presidente - Osmar Hélcias m'Os todos realizar festa condig- As duas entidades tFadicionais ville.

. .

lhos pré' <filndação .. É :üsua�. 'na, ameriGano de constituir 'uma au-

Sc',wãrtz' I na:, apresentand'O ,aos visitantes 'd€, J'Oinville. em exPosiçã'O. de ,organização "júnior". uma" ·Cá'> toridade c'Ontroladora c'Omposta'
, \

Vice-Pr'eside'nte - Darcy Sal'O. "diversas atráções. flôres. 'Ou, seja, a Agremiaç�') MUSEU DE DHGEAiCliO
,.

� mara l'Ocal prestar tôda a cola- de 13 na<;óes. alegand'O que a par�
miio;

. I" , J'Oinvillense de .Aniadpres"d� dr.' ,,'
-

:) bor�ão n,f}�yEsária para, tal fim.. ticipação da Ale:rnanha 'Oriental
lo, .Diretor de Séde - Carl'Os I

ESCOLHIDOS OS MEMBROS quídeas (AJAO) e, Exposição 'd:e Outra' atra.ção JlImI. m :r�_ �s.s� proce�eram_ ·'O.�':' "j(1niors" nessa. organiza«;láo equivaleria á
Cassou; DA eco Flôres e Arte DomiciliaI' (EFA� teiros que

acm:l.
sem;:a :::rmn.'

-

Yinéf J<?mvillE_!n.se,s.:.. )!':s�'O prestando reconhecer de fato o regime d?,
: "20, Diretor' de' Séde - Mario em Setembr'O de 1963 estarão tra- de 1 a 8 de� ile � tôda sua colaboraçao para que Q. ZOI),�. soviética da Alemanha.
Zattàr; I Pr'Ocedeu,se·, 2&. feira, á escolha balhando .em c:mjunto. para' umn, serâ o Museu N&'C'io'miiII!il.e Jin1- fato se c'Oncretize com a má.xima Agita-se a' eleição no

10. Seoretário ,.- José Maria dos membros da Comissão Cen- grandi'Osa Exposição de Orquí-
.

gração e 'Com��tÇ1iIe:xinàa breviqade. Os entendiment'Os já PODERES' ESPECIAIS Clube Militar
Godinho' .

I traI Organizadora, que reça,iu deas nos saiões da' Sociedade êste ano será�11� 111 que h_a�d'Os f?ram os melhores pos'. O enl'
2o.,SecretarlO - Iv'One Kitto;, nos seguintes nomes:.Presiden.te Harm'Onlá. Lit:a.

'. funciona. no P,aJIíclm ilosl:"r!m:i- SlvelS. Estamos entusiasmad'Os PARA O Rio. 21 (Trarísp) - g

Ío. Tesouréiro - Juvenal pe'l'
- °Hary Krause; Vice-Presidento pes; como .f3e S9lDe_ por motivo d'O feliz acontecimen. PRESIDENTE

ral Peri l;Jevilaqúa e a co�n:
7fira;' - Hercilio Hardt; 10. Secretâr.io EXPÓSIÇÃO AGRO-' to. te 'que o apoia querem a-5U:

20. Te3'OureirD - Ant'Onio Lau-, - Hermes Rauch;.2�. secretãrio'j PECU!iRIA
•

40s . .JOGOS� KENNEDY tituição nas apurações j!

l'eçt.ti;, I - Ormir Bezerra; 10. TesoureirO' -Fiu'a1mente;a�� Jmilt�
C.llMPANHA DO TRANSITO WASIDNGTON.22 CUPI) _ A eleições' da comissão doS eY

Ora:d'Or pr. Luiz Carlos' - R'Olf Gern; 20. Tesoure'iro :- C'Ontando a nossa cidade ate destas Jestividades lÍie !l a 11 óé ComissãO' dos arbitrários' da Câ- Crutínadores. A' ex.igênc�
&rcia;

.

Amand'Os E. R:wache;. Esportes 11963 com a "Casa Rural". sera Setembm de :11163� .. 40&.
A luta c'Ontin�a. Abraçamo-la mara d'Os Representantes con- Causou grande reboliço B vr

i-o. DÍi'etor Soci� Wilmar -.,.. R'Olando Werner; AC::Jmodação apr'Oveitad'O êste prédio para a JogOS Abertos deSlil!ta�
e. com 'O apôio gentil de VV. SS. clui.u ,à preparaçã'O do projeto de dadeiro impacto' nos oírC\:�

.'Mereira; - Leopoldo Schr'Oeder; Publici. realizaç-ão de uma Exposição A- com 10 moda1iilaiies-1ie�.
�eram'Os c'Onclui-la satisfató. lei que daria a Kennedy as am, militares. O caso das .�eiç(l':

��� ��_��.�� �7·_��--��=--_------�-��r�fu=m=e=n=t=e=.---------�����������.�Wleinstein' giro de nove homens terá a. in.

I I' d S I d' anO

f'�t�:�e :l��;: José d�j�:� .. ��:::�����m��t�r��:�s ea=��= nsta a o exta - Fel-.ra. UltJ·ma I
���.���������: �ru���[�I���o �eb:;�Pf��eda:aJ�:�:e�lri

res dos várl'os setor'es de atl·vI·da. nar:celra aos trabalhad'Ores e ne-
I as duas facções. .

'l;.<t; goclOs. que p'Ossam ser aJetado.'J .

. ___.,
Suplente" - Edgar Schneider des. tôdas as fe;:tividades de Se- I' t

-

d
.

Fllho e Gilberto Navarro Lins.
-

tembr'O de 1963, Mal·s Um .Sub'JII!ID"lr.e· ·"-.0' 'd'o .P.' S.' D.. h��g:���.da;ro�:t�)l�:���SI�� Abe'!l:'ra de ro OVI�l�i
ção c'Ontém

.. resumo de cada um Br�sIlIa, 22 ���IJ ,-..lfl1'�
dos elementos qUe (j pOder exe,

de ·mIl homens J:;l mICIaI, ti'
. lJiIf.IN.'. iS.. TR.O· NA-O·· . cutivo deve ter á sua disposiç-ão trabalho.s de abertura d�sri'1 f.l En� �rimôni� p:�idida �elo

I
um Sub-dir.etótio, .iJem «r.JrnD da so; para fazer frente. como dissz t��da RlO-Braç? �a� t:ilf,

.

SecretanD do Drret(lrlo Munlc!- responsabilidade:que 'agora Jrn 10. TesoureirO' _ F
. K�eQy. "aos desvários e opor- slha. A comul1lcaçao fOI

sr .

..D'E- 'N1 U N.C.·IO U
paI .do P�D. representando .,0' pesar SÔbreseusmt!llibros:rJ&ori� 'V'Oigt;

. ranclscO
tunldades que os EE. UU. enca- ao Presid�nte Goulart pelOeiPz:es�dente .Sr. Adhen:ar �rcla, ,. entaçáD das:r�WjI(iJ! /. ·20. Tesoureiro _ Nel M ram num mund'O com rápida m'O, Rui" de Almeida Ledo. Gov

fOI mstalado sexota-feIra ultimn, \'0 daquele laboriosa�_ � "'0' tll'l�... '.
.. son ar-

d'f'
b

........,."" � ..., llcação" , nador do Acre.
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